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·• . , 
Altera 'a redação dos artigos 29, 16, 19 e 44 da ;lei n<?' 4;771, de 

. ' 1 
•·15 de setmbro de 1965, revoga o ~go 18 da.~ n9 6'~9!8,de 31 
de agosto de 1981 e revoga as Leis n9s 6.~35, de 15 de junho de 
1978, e 7.511, s:1e 07 de julm de 1986. ~ pamoeres ao proj~ 
:to e à;s ~ ~ Plellário: à:> relator designa.d:) pela Mesa, en 
substituição .à ~ de--Calst:ituição e· J'ust.iça e Iledaçã:), pe­ 
la aprovação, can substitutivo~ das Canissões de Agricultura e 
R:>lltic::a lrural, pela ~ação, (XJll ~~ e de Def~ à:> Cal­ 
sumi&lr e à:> Mei9 hnbiente, pela apw.,ação~ ~ ~Ututivo. 

l · 

(PR:)Ja'Q•DE :LEI N9 ·2.114--B, DE 1989, A,Q{JÉ SE REFEREM 00 PAIU:1:E­ 
'ms) 

O CONGRESSO NACIPN~L .tl,ccr!?tp: 
"I ') 

'11rt'. 19 - O}\rt.' 29. da 'Lei ··n9 4 .·771, de· is de~ ··t.et.c~ 
b,i;-o de 1965, que institui o cõdi9'0 F,lorcs'tul·; pi10$a a vigorar com a 
,eguintc ~cdaç5o: 

NArt. 29 - ····~·················~········~· ..................................................... 
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3 - •de 100 (cem) metros par a o~ cur sos d'água 

cuja .largura seja superior a 200 (duzentos) metros e 
até 6ÓO (seiscentos) metros: 

- '1 - da SOO (quinhentos) metros para os cursos 
d' á9ua cuja largura scja superior a 600 { scisccmtos) 
metros: 

, 
b) ao,redot" da~ lagoas, ou fcse.1::vatórios 

d'água natui:ais ou artificiai,s, desde o seu- nível 
mafo aito, em. faix.:i marginal- mini.ma de SO "(cirqUenta) 
}lletros qn"'-'dç,. a superfície d' ãgua ocupe até JO ( tri.!! 
ta).hcct-arcs, 0·100 (cem) Metros no casó de rcsorv!! 
tõrioa d'5gua com supcrfície,mai~r: 

'- 

e)< 7'ás' énco:;l;-.i5, 11\clu'sivc intermit1mt:e-i;, me~ 
mv ncs chamados "o Lho d '.1Í.gua", qualquer que seja a 
5Uil SitU~Ç~O topográfica, niliri raio mínimo de 50 (ci!! 
q!!cnta) mct· ')S; 

,; 
d) nos topos das elevações, inclui!Jdo e abra!! 

gendo.as encostas até a cur\'a de nível correspondente 
. - l 

a dois térços da altura da cl~vação: 

~) .... ll.j···········•t;:••'•············ ... .! •••••• 
f) nas- •restingas, como rixadoras de dunas e 

no~ .o~~tanos e rn~ngucz~is, como estabilizadoras de s~ 
loi.1 

g) nas bordas dos tabuleiros ou chapadas, a 
pa~tir da' linh'a de · ruptura· do relevo, em {ai xa nunca 
in!erior ~ 100 (ccn) metros' crn prójclos hori~ontais; 

h) cm altituce superior a 1.800 (mil e oit~ 
centos) metr~s, qualquer que seja ãvege~a~:o: 

i) no caso de área urbana deverá ser observ~ 
da a legislação municipal do uso do solo". 

. • J 
Art. 29 - O Art. 16 da Lei n9 4.771, de 15 ãc sete~ 

bro de 1965, passa a vigorar com os seguintes parágrafos: 
' 

•§.19 - ~as ~ropriedades rurais1 cornprcend!• 
das na alínea •a• deste artigo, co~ área entre »1~ 
te (20) e cinqtlenta (50) hectares computar-se-ão, pa 

'i, 
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n1 c!"cito de fü:açi!.o do .lir.iite, a~õ::i to.ti. cobcrtu~ 
fcstill rl~ g;ialq\?Cr naturei.1; o s .macj.ços ~e part~ ar~ 
rea,' seja..'11 !rutJ.ícras, ornamentais 01.1 industr.iais ., 

§ 29 ·- 1..''rc.serva legal", assim entendida a 
área cc 20~ (vinte por cento} de cada propriedaêe,.o~ 
de não é pcrr.ii tido .o cort.o r ano , cc\'crâ •ser averbada 
l nargcrn da inscrição êc ~atr!cula do in.é-vél, no R~ 
gis\:.:co de I1nõvcis Çompctcnte". 

. . 
!',rt. 39 - o Art, 19 da Lei .n9 4. 171~ ··~e -~- de 

brÔ de 1%5, pai;sa a vigorar com a seguinte ~euação: . . 
~11, explorflção.de Uoresta e de forrnaçõiis s}! 

cessoras., tanto de dc.mlriio ptblico corso priyaq9, ccpcà 

se tem ··,·- 

~erii ~e aprovação prh•ia do Instituto !3rasi,lci ro do 
l-!eio Ambiente e dos ~ecut"SOS Nat.,u--a.i~ nenovSvcis bem 
como ua adoçno de t êcní.cas de 'condução, explor.ição e 
~ancjo compativeis com ~s var~ados ecossistemas que 
forma .\ cobe;r.tuni, arb5r!?a". 

Art. 49 - o .1\rt. 44 da Lei n'{ 4. 771, de .l,~ de' se.tem 
!' '" 1 - 

bro de l!IQ.5, passa a vigortJ.r, acrescj,do. cio :.-c~µinte p11r;igrafo µni 

'P.:orãgrafo único •. A ~rese,:va lc9al" ~ssirn 
c-r,tcndida a .. ãrea de ·so\ (cingllcnta por cento}, ele e~ 
tla propriedade, onde não ~ pe=itido o cc,rtc ;-aso, à~ 
vc1·li ser averbada à lllargcm da inst:ri.çâQ da m.itr.icula 
do imôyc}., x10 ~e\li~t:.x-o de Imóvc,l Com;,etcntc". 

~rt. 59 - tsta Lei entrará e~ vigor n~ data ~e ·· sua 
puul1caçÃo, rcvog •• cla$ ·a~ Leis, de nvs e. 53S_, àc _l? de, juhho de 

~,7B e 7.:.111 (\e 7 de ~ulho de 1986,. bera como, o artigo _l.8 da Le~ 
n9 6 •. ~J8, de .31 du agost.o de 1981 e do.-.a.is disposições cn:-contr~ 
cio. 

de de l 989. 



LÉI N? 4. 771 '- DE 15 llé Sttl:N:UO 
r.t. 1~G$ 

huti:ul o 11m:o C:ortl{I:> tio, f!itt:l 
O r'rc:!dcntc da. ,P.i:?públk:1 
F:i~o :s:11:cr r,uc n <.t1nr.fl'~i\l N:1cio­ 

n:1l C:ccrcfo. e cu s;mc!tmn :\ •:i.c:,:ulnte 
Leí: 

.-\rt. 1~. J\s norc:a.u cxtstcntes r:o 
1crrlttl'lo naeiona: e as c\r.:;-:1'.!s 10:­ 
m:i..~ e;: vc;:;r::1ç!:1,, rcco:":llccí:1:s de 
uH\'.~~~c t.~. tetrn'i q\lC n:vc~t cm, !~n 
b-::1~ de tr.rcrc::c cernum n tc(!:i~ cs 
11::ll:tnntr.s do P:,rs: exercendo-se os 
.c!í:!?itGs de 'P~l<.-c!ndc, cem as Jln.l- 
1::çMs r:u~ a. 1~cl::Í:lç:\o ~r.t ~critl e 

. es::cei:i!~cnlc c:.~a Lei ~stnlJclccc:m. 
?n::i~ra!o un!co. /1.s !\~.)~.\ ou 1.1n:l:o;­ 

~eês c:uu'~r!:is i.~ 1!11.;M,!,·01 •. , cr~H! 
co::h:.:o n~i i:t1111.:i,::1n i: ,·:i;prurn~/\,, <li,'\S 
J;,u,·~:ni. '>:'lu COl!~ltlrrnoas 1\$11 'l•lr.l\·:> 
ri:. pn.;i~:1•d:id(' •:irt •. !O:?. Xl, ri do 
C(:.i;-.;o ~e r':<lCCStG Cl,;il}. 
°''t. 2º Co:i~lr.crnm-.~c de r,r,::i.r.r­ 

n1~::u neri11;1m·,nc. pc!O só efeito 
1!1:s:n L<:í, d mm:stn:i e c!cm:i.!s rór­ 
rnd:s ce \'Cü;:l:1,;:üi OltUr:11 $ÍL1J:icl~: 

ai so • \on;:o dos rtes O\S t!c O\ltrc 
c:u:a!qu.:r curse d'f.r;u:)., cm. t:\llc4 mar­ 
\;:ntll eh;:\ tnn;11rn mrnimn scrú; 

. l - de 5 1c:ncol n,r.:iros p:111i os 
r!u1 ce menos de 10 ,c!c:1.1 ~wtros 
d" l:Uí;Uf:1, 

· 2 - 't;;u:11 à metade c:i 1::t:"i;Ur1o1 dos 
curses ·r;uc 'meçam !!e 10 tlc:, 11. :o:, 
•r:~·r.mto:.• metros de dlstluda en- 
tre 11s ci~:'bl!ns: 
3 - de lCJ rc(!r.11 :l:t.:lrcs r-~r11 te-' 

GCJS ::s CU,~IIS CU!:\ 1:1.r;;i:r:i.. st \• su­ 
r,rnc: a ~co 1ttiu::tos1 mc~ros. - 

O a· :i:, reêor· das 1:1;0:is, Jni,~s ou 
l<'~r:, ntvr:cs c!'à:;ua r.:itu~:t'ls ou l\r• u::::fafs. 

r.• nas nascentes .. me.sino nó~ r.1'i.l.• 
m:1:!11s "clr.os d'!lç;u;i." sc1:i.. <-.u:il (~r 
a sua !lt:.::ç::o toi,:;::rt1!ic3.; 

e!• t.u topo de morros, muntes, 
::u:iatanhas e serras; 
e, r.:is encostas eu partes .:...sin.s, 

c:::11 t!,·cllvíd:u.lc supcnur a. iSº, 1'11111• 
n:lrn:c n. 100~;, n:i lln11:1. de- ttl;l\or 
c:'"c!i\'e: 

_,_ 
11 nas rr.sun::ns, como n~:udur1t.s 

ele dt:n!ls ou C!:t:i.lJillzo.dor:i..'I de: l\\ll.n• 
~u~:: 
· q•. nas oord:is elos tallolelros ou 
i::;ni;acl:is; 

lt> cm altitude suncrfor n :.i:oo 
rmll 1t oücccntcst mcirns, nos cnm­ 
p~s nntur::n.s eu :i.c(Hict:i.ls. :i.:s rhm:s• 
t~6 natlvas e as \'ri;çt:içóe:; ca:n:,cs• 
:r~s. · 
A:t. i"' C?or.slclcr:i.m-sc, o.lnd:i, de 

prbc•r•.'n,;~u permanente, qcil.ndo US• 
n:n cfr,lnrnans por 010 ·du Podcc E':l· 
t',,co, ns norenns e a::mu1s 1orm~ 
d~ \'t'::ct:1çâ,1 nnturu.: dcztlnudas; 

n1 n i;t~nuo.r 11, crosãc d!lS lcrms: 
lJ' n m.~ •. - llS clu:1t.:os. 

. r.1 11 hir:11111 :111x:1~ cto? protceeu 110 
l~::,~n <lc , 11'1u11;n:, ~ tcr:o\·lo.:., .. 

r1• n a,:)::1::u D. <:etc:~, ao t.:rrito­ 
r!I> ri:,dn~1:u a. critério tl~ Autondll.• 
dt'.s. ml!a:r.rc•·" 

c1 n nmtci:cr sltlci~ de excc'\i!~­ 
n:it 11t'\C':t\ uu de 'l:l\Of ~\cnlUicà--:âu 
hl!itll1·Jr.o; 

/1 1\ :1~:tar 1•xc:1:p1~rcs rl!\ t:luo:, ou 
n.,u !1nw:1ç:1clo!i ee L·~t1r:r.:1c: 

r,1 n uianh·t~ o :11n11u:n:C:• nct:L·~~.'1.­ 
rlo ;t ,•ltln ela~ 1,1111111:,~ü:·.~ ~lh·1c,•la11: 

/\ l to· 1i:·,:,q:urnr tom!\l;b.":. ce tw111- 
e~1ni J)Ul>IICO 

1 jo I\ supressee lot:u ou ci1uc1111 
rlt: 1 lorestns de rw-::;cr,:iç:\o Pl!rrr.n­ 
nente !Ó scri tH!mll:cfa.' corh rr(:v::\ 
11:.i11:~:1a;;:1u elo Pccer 1:':x1:d:r1v,, i:,·,:· 
lc;:-.\, ()\\:mdo tôr r.ccc~iria. h exe­ 
c~c:•r, uc our:\,, .pranus, nt1v111:ac~.s 
ciu r1roj~tC1~ de t.lt;!Íu:Íc!C JIÜIJIIC:i OU 
fnlt'I (·.:;~: sncraí, 

t ~o 11:l rlorc~s qu: !ntr;:rum o 
t1r.~r11ncm10 ha!:~rn:\ !lc:::in S11l"1l:t.!1 
::1> r:-1:!:)\C ue 1,:csr.rv:tç:\o pcrrnnnen­ 
te t!cmi. ":;") r,::lo ,o ert;,ltr. <1~.\t~ 
Lei. 
A:-t. 411 Con:ldcrarn-:;e de lot,•rts• 

se p::ibll'co: 
a, !\ limlt:iç~o e o controt~ 110 

[laMorr.lo cm dctcrmln:ic:1.c l.'\I C:1,$ vi• 
sancu :\ ;:,.rt,•ri11:..d:i eunservnca« . e 
pro:,:li;açto da Vt'f:'I/L:1c;:lu rlon:s•:11; 

61 ::L!. medid:1.s com " ti:n ce r,rrc:­ 
vcmr uu c:rr~dic:\r li;:1ças .11 cu,•nças 
que :i.:c~c~, :i. vci:emç;1u 11on:sta,. 

cl a. difus:\o e o. nctoç:\u de ir,é:to­ 
dos tccr.úlo;:1cc.~ que. ~1:r.m a 1\1:,r.cn• 
1c.1· ccnnómlcamcnte n v1ca u!u de. 
mnnclra to o seu rnmvr apro• •• u a­ 
mente cm toct:,:, as, rases de cp:1:11pu­ 
l:11;:1C1 e Lrnn~forn1:tç;10 
.l\rt, !\º O l1pdcr Púl,ilco crla.r11: 
a I Parques ;fac:onnls, f.stnçlu:11~ o 

Mu11ii:1p:11:. e Rc:.crv:>.s J31u19;:1ca.,. 
cor- il finalh!:ltlt' c1t' r,:.,~1::irci:11 c1.1r1• 
llu:();; cxérpcion;m;. i.l:i o:iturczu.,. een­ 
crhuurto a prutcçnu inu:::r:i.: d:1 11u­ 
ra, d:, l:\Una e das uc:cz:-.$' r.:uur~:s 
com a utill::ll~·:10 p:i::1.· o:.>~t!'.h'l'S cou­ 
cac:or,:11!'., rccrcanvos I: c1,mur1::os, 

.Z>> Flcrcs~:is :,;acio;1:iis • .Est:i.du:.11' 
e r.111nlCJJ1;LIS. COj'\l lin:. t'Çli:'IQIUH'l,S, 
tC:CIIIC:(1~ ou $1JCl:\!S. 1l1.:111s1ve •'t'fCf• 
\':rnrln l\rcn:; aíudu r.~u uorcsracns o 
dr.s111::id:is ~u flinclr o.::iut:lc fim. 

t>nrnr:rulu único. Vic:::i. prol\llclt\ 
qu!llqucr form~ ~e ciq1Jor:1.t;:~u .. c!c;:; rc­ 
cur:;c~ nat.um!s 1'0~ r:ir.ci11cs xsete­ 
nab, ~l;1<',t!;\Ís e :,1un\c1p:-.!s. 
l\:t. G~ O p~opr!dtirlu ó:, 1111,,·lln 

.n:'lo prcscn·1h't1, 11~~. l(·mrn~ d,s:.tn .~1, 
pctkrA cro.,·A·I:.. c.>tu. pcqx:iu1c:11ai:, 
dr~tle nue ,·crlhcnd:L ~ e:dr.l('nc:11 ce 
1ntc1 t;;:.e públtco pt'ln 11u1ur1d:-.d" trn­ 
rcM;il. o v1n:1110 ccnstnra ,1. \t,n,o 
:i:-.:\1r,~:l11 perante u ;1utunéi:iat: tic,­ 
rc:.~:q e ser~, nYCflJ;itll) b. .m:tr.;cm ~:i. 
1 •• i.rr1çãn nu P..Ct!ISll'O ~UOilCP, 
Mt: 'iº ~u:ilr;ucr :l.r\·urc po~.-i 

:.cr .<jlcc:::i.r:id:i m1un~ 111." curte, r.1c­ 
<ll:in1c; n\() ao flo<Jcr .Puu111:u •. 0111 mo• 
lll)J tle · su::i. loc:'lli.::1,!\o, · rarld:-.dc. bc• 
le,n ou ,;:.ir.cJ1c;~u C:c uortn··si:n.-111,.~ 
Art. e:º :,:i. a1strir.u1c.:-.u d~ rurcs 

dcst:r.:ieos a. ci;rJcul tur:i, cm ;>tnnus 
c:c. çcfo:11.i.Jção •. d~ · rcforrri11. ;.;.n I la, 
n:io C~\e:l1 str mc:u:~::il> ns Vê':ls 
Clur,;st:i:::i;. cc prcr-,m,.iç:'IO ç,m11:1• 
ncnlc ele <;ur: lrcto. Nt11 l!cl, r.cm 11s 
rJ;,rcS\:\$ r.1:C~!S:\Tl:.l:O 11.U nti:lStC.:Ímen• 
to 10:::u ou n:ic:1una1' di: madz1ru$ e 
outros proclutus 11:m::l:'ll.s, · 

Ar~. 99 As llorc~111s de nropr,!!Ol• 
,de part1cu1ar euqu:ir.Lu inc;!'ln.::~ ço;-n 
nntras, ':.\1j.::11~s µ· ,cr;1m" espt:c1:i1, fl· 
.c::.m sut.::i:din:1.d;is t,s clis1Joi.:ch".: · .IWC? 
vi::o:-:irc:i;n p:ir:i est:LS. 
Art. •. 10. t-:~o I! pcrmltld:i. u Ot'l'rll• 

t::ictn ai;- florestas, sltu:.d:ls cm {:.re:is 
dt. Jnclin:i.tno entre 25 :i. ~5 i:rnus, .só 

5- 

se:1:lu nc1.::s ,olcr:id:i :i. cx:r:1ç:iu 1:%!" 
toró:., qi.whcJo · cm re::hnc Lc urnun­ 
ç:iu 1·r.cwn:11, G'Je vise a. rcnd11r,i::mo$· 
pcrn1:n1cntes, · 

i\.rt.. 11. O cmprL'p) de prM!1uu~ 
tlnrc:;1:us ou 1111111:i cerno fon,!mr,t\­ 
vc1 uu,:l,/;:\ ·º U$0 dt' d1spo~ILI\IO, (JllÇ) 
lmpccn clirus:10 dc: l:.~ulh:i~ sm:-rli­ 
vri~ C!t' provr,c:ir mcrnd!os, n:ls rJo• 
rci.1 a~ ,. demnls 10:-m:i.s cJi: \'C{:1/taç:;o 
~:,,r:;i."lal, 

a.ri 1~. Nas ílcrcst:is pl:rn1~.: •. s, 
r.~o cons!c!er:i.cl.\s de prc~crv:ic;:i..1 oi:r­ 
mar.cnte. e llvrr :,, · c;.tro.ç:í~ u~ :e­ 
nn; t: dcm:us pfodutc;:; Uórc~uu~ ou 
:i r.nt>r1":wno dP c:i.rv~o. t-::,s d",l;i\\S 
fl;m:$\as c!cr,cnçlerf\ · de· nonn,, e.rn1·. 
t:c1cc1dn cm :.:o '!o Poclcr :·•:rt1·m· ou 
I:::.~:id1:i1, ~ni ot:rdll::-..:1:t 1\ i,rr.::c;rl• 
t-ô~:, :1:r.,n:i.t.. p:::\ Lcc11jc:i. e ~s pc-. 
cun:i.r!çat:cs loc:i.ls. 

t\rt. l3. O comercio d.~ pll,nt:is 
vlviii,', · orluncns de (lorr.,!.t:is, ·dtpcndc-. 
z:n de licenr;:i. d::i. ;iutor)d:ulQ comp<!• 
lente .• 

1irt. H. f!.J~.m dos prcccHos ,:&?rn.ls 
11. q:.:.: e~tfl. sujeita o. uti:hmç~o d:i.s 
'rlcrcr,1;:~ •. o Poder Pitbllco Fcdcro.J ou 
c,~;id.u:il -pod:?rtl: . 
:, r;rcscrç;vcr pu1rns norm:is que 

Qtcnd1\01 :\s pcculi:v.:.i:iaçs toc(las, 
oa proibir u:J Jlmltn1 u corte a:u 

c:1pC'c!cs vcgc~nls ceins1dcr:ie1:is cn! ~111. 
çlc C>.:tlnçfto, t!cHmÍl!\lldO . [lt ti.rc;is 
comprc1~;11lidns nu Mo, l:\l'.cnrll., àc­ 
p;:mlcr• nr.:.~:IS •tlrC:\S, C:e llccnça.. pr~• 
\'l!l o corte de oumis· c!p~Ç\l,•s, · • 

c:1 nni~lmr .o tc;;lstró de p.:s~:o:i.s 
!IMç:is ou Jtmd:c:is · ciue ,si::' c,•:itqu~m 
·n cxtr.:i.ç.'lo, h1dústrl:1 é c:orncrc::10 <lu 
prcdutos ou ~u:.iproüULOs llorc~rriis. 

Art. IS. f'Jctt• pro!{ild:i n c,:pmrn· 
r;~o sei> Corn)n ,c:mnlrjc:i. dns :1,1.wans 
prJrr.lllv:-.s• ::lí\ ,;:!CI:\ nm::.zon11i,.i . ~ue 
so poC:c1:10 !.cr útilí1.i.ó:is em. :ar.c:­ 
\';\iici:i. :\, pl:lllOS lCCn!COS CC CCtt(l•J• 
ç:io e: mlur.Jo :-. serem 1:slnbeleuidos 
por n:o do Po.Jcr Púll!lco. à ser u:ú­ 
x:i.ao tlr.lltrO dil .pr::.zo de U:n tl.1ú·;· . 
Ârt. lô.. As florcs~o.s,.: t!e dom;nlo 

prlvaclo, não suJcit::i.s· no re:;l111e ,ê~ 
util!.m~~ao Jimllnua . e ,rc~~nlvn:i:-.. 11.s 
de p:csLi:v:id'10 · pcim:\nçnle; p~.:~·istils 
nos artJt;os :?"' e· 30 dcirni. kl. s~c, ·.$us'­ 
ccth·ci~ de c:,plornr;ão, obcclçc!li~~~;u 
.sccuintc.s re:;trlçõ:s: 



.,.:!> nas rc,;íó:?s· .!.este ~t~rld!1;:1~J. 
S~I e Ccn:ro·C~stej esta na ~:i:tll sal, 
ss c!cr,:..!;:.:..!:is d-! llcrest:i.s nanvas. 
i;nmil!\':IS cu , q:cnc:ad:is, s,, seráo 
pcrn11,:c!:is, drse! •• que sJ.:a. cm qual­ 
CjÍH'! C:'!.SO, rCSilCH:icto o l:mitc mir.l• 
1i~o d,: ~ili::. d:, trc:l cc cadn Pr<I•' 
prtvuacc cem coucrtura :.::uórra Ju­ 
c:!li,;:,::i: ;1 crüérlo d~ c.l!cor:o:id: 
(o:~,:,~:~nie: # • 

bi nas rt'f:lõcs c!tnch'i na 161r:i nn­ 
tencr nns órrns J:\ r..:sbr:w"a,1~ e 
nn~vzn,nc,~tc ~cl!:r.i(:ida!i p~!~ auto­ 
r!:fa,1\.' cuni;,C~.!:itc. (tc::im ;:mJ1Uicfas 
as t!r:~ruo:.d:!S' dr: :10:·es::is riwnlil­ 
vas, q,:::.r,c!u :ctt::, ;:M.1 oc1t:;:.du do 
selo cem curtura e p:i;:1:.i::,·,~.~ purnl• 
líncJo•!t. m::.~s.:s casos. :í:n·:1:-is· c1 e,c. 
t:-:.t~::o de crvores, ~~r:1 :irúdur::.'- cc 
r.i:i::c:ra. r::.s !,:c:,s 11!n!!:t • ir,c1:i::i.s, 
:1UJP.1::.\ a :orma~ ce dé~U:a\·;1n:1·r.111. 
llS ccrrnti:i:J::s ele f?u:c.rnlS. pnm:::• 
V:!~. nos tr::.!:~,mas c!11 ,r.~l:ize~~· da 
nov::i~ r,;o;iricd:.écs "~r1col:..s < •• • sc:::o 
tctcracas ate o m:i:-.i~o de ~'lr.;, c!i 
área a:. J)ro;mr:CJ:1.dc; 

c1 na reJi;;o :3ul us áreas aruar- 
mente w,i:s~l::!.!s t'.t' ror:r..:có!'s !lo­ 
-restats em, 11u~ ocorri! o p!nhcíro 
or.;s1:c1ro, -A t:,. u e a ri:,. un.:;c:.ufoll.i • 
(3~rt - O. K:zci, n:ir:1 l)l,:2.:ril 
ser c!es!!;m:.;1~:!:i.s ce rerma a. ore­ 
Vl.)C::r ti cl::mr.:le:i.u p~rr.1:1:ii:net• aas 
·r:orc~!n.s. · teircr.,~~~-tc, ~c:nc:::11 'n 
t:i.:: . .Jr:;.;:10 rt!c:u~~• cestas, o!)s,-.r\·a· 
cas ~3 prcscrvúes c!a:i:::u pela rrc­ 
r.ic:t, eoru :1. r::.n~ui. ce p~rm.i::lCn· 
ela' do!'! ?r.~c::i:os. cm ,,c:is co11t!1cü,s 
rlt: t!,·:;~!l'lo?v!r.!r:uo t. p~nd\.:;~u. 

Cll n!'~ . rc1:!ut"S • !\Oí'tl:'$tC:. ,f Vi-ti' 
~ctc~lrlrm:>.I. ínclusivc no!> !::~l.:•.:os do 

.. :.&:,t;.nh!u, e ?i:na. n cerre ce àrvo- 
r~~ e ~ 1!1.p!o:nçfta c!t! !lJri·~·n:- ·'" 
:..i:;,i 1;:rmiut:i. cem o;,sc1·v.\tll'!:l du 
J\~: f,!~'i tl·C!!!c:~ :1 serem c~t!rJc:~cl• 
cas p~: · Eifo ,io Poc!cl' Púll::eo, na. 
tern.a co art , 1~. ' 

P,::;1;r:.to cn.co. r::i.~ p:·opr!c:fr.des 
1·cr3:~. =~;::p:ec:uJ;<!a~ 143 :i!i:\:a ºa'• 
c:.:::.~e ~:t:~o. i:v~n área entres \'JU?e 
,~:j n c!::~'Íel,t~ tS(H hectares 
c·o:nr,:1:ar-st ·f,:.,. fJ:lr:• efr:1!0 (]e r•):r,. 
c;;io e-., l!::1Hc percentual, :i!(:nt <!:\ i:o• 
t;cnur:, lll•rPs:;,.1 de ~tl:ilquer 11:LtLU'C• 
?.:,. cs nl.IC:(,OS de porle :\f01)J'\'I•, ~,:-' 
J:ll:l !: úucola.~, ornnmc11t.1is uu iu~ 
ll.Z! tri.1!s. 
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Arl. 17, Nos Lo t e a m e n r e s ti~ 
fi:-t.1j1ru:,1:iclc)) rurats, n área dc:atn:Hl.t 
;i cr,n:plctí\r o llml:c Í>l!rc.:nl\ul rixn­ 
ctu 0:1 ic~r:\ a da nrt1::o 1intcr~r.Pntc, 
pode::\ ser a~rur,~1c!:i. numa ,o p:m;Ju 
cm conc.l1ni!nlu t:hL··~ o:. tlct'l!.!lnm~i::;, . . . 

. A,rt :e. xas tc;r:i.• 1c ,),·o;irh!c!~d~ 
111 i\·;.c.,. cnde ~c:j:L ncccssaríu .: 1l.J1 ~~·· 
1 :ur.c,no ou o rc1:01'cst:imcn10 etc prC• 
.,cn:it.10 permanente, o PocJ,•1 ~ú1,11.'. 
1·11 !·"~c.lcral :,oilrr:i 1:m~-10· sem ~1•,,11• 
pi r.prí:í·l-ls, se não o Cizci· o 1>ropr:clf,. ,.~ .. 
, J 19 Se tals t\r,eas estiverem s~nl'!u 

ut1::1.~d;i.:, co::, culturas, de •;o;",1 \:,.!nr 
dc\'c;;', ser iní!cnlz:i.c!o o· fll'OIH"let4;·io. 
i Z9 ·"s .'lrc:i . s assim \H!!lz:idns p<'lo 

?(.):!e:- PuhHco Fcdci·:iJ ílcam ls~uta"I 
:!e t.lllutnç~o. 
M:, lO V/sondo n m:i.:or rnu.l(. 

mente cccnGmico é permíií,·u. tttJs 
1iro:>rla1:\rlo~ de f!oresr:is 1;cter1):,:'ê• 
ncas t::ir.sforr:ià-las cm J:o:nC1;;~nc:is, 
~~:ccUl:l1~cln tr~b:1ih!J de C:~rnl!Jat[I\ a 
,a~~ só tempo ou sucC'.:.!ii\':rn:cnfo. de 
; eid:L n \'c:;ct:iç:io :1 substituir cll'~d•J 
que n~sl:icm ·<1i1tcs ii:, l:ilr10 '1(1.s tru­ 
t:lil'lo!i: perante n nulorirtade r,~m:Ji!• 
tt-r.t::: té~ma de obrl;::iç~o ele rcncst- 
t:'10 e trates cunurars 
}.rt. •~O. As c:nprés:is h;dust~·l:IJs 

qc.:. 11::.r sua ~:>.t:.i1 \!1a.' con:.umi:é,n 
1.::;:.11rs r.1~:im!cfac!cs cc rr.:n1•r!:i. pn­ 
r.~l llorc:~1:1.1 serão ob:·:r.:1.J:,s n man­ 
t•::", d1·1itr,> d: um r:1!1> l'tl\ CIUC :\ C!<• 
11::1;:it;\o e u tr:rn',jl:11.le ~tlJ.\·m 1111;a• 
r,,., rc,1:!f,:n:rn,. 1111: 1.crvl(l'I Ul'~l\:ll­ 
••• ~.,. < u •• 11,<r:,1rr Q :,::\:,tio de .,,,., ••. ,e 
... ~ .. ,, nn •.• . ru•:•r!:\, uu 111·1 •rn .• 

cc.r.tc:s 1\ tereelros. cu(;i, PI odq;lt? SOll 
r.xr,:r,1 :1.1;:in r:tclon:d. seja cc1mv1\ICJ~'"I 
te ao c:lm:.umlt!o 1i1r:i u seu :1ü:i. s :cc1- 
1ncntrJ, ' 

1":11'!,rmro iin!c:o. O. n.':c !=Unl71r~­ 
mc:nlo uo cfüpo~ln neste :i.rtl:;o, além 
·ca:; ::~Ml;c!:itJcs p:·cvl:;t:t~ neste C6- 
tlii;o, c!Jri!::i os !ufrato~.c~ :i.o p:1~:i· 
meato ele uma multa cqutv:ilcr.!ll :\ 
10•:. ,<11•1, por cento, do v:ilor comer­ 
cl:11 ü:, nt1Lé1·1:\·p1ím;,..!lorc~t:tl n:llÍVI\ 
consum ltl3--fth;ai da p!'oduç:lo d:. ~~:il 
p:irt!c::110, 
llrt. 21. As tmprésas :~1dP.n1r/:l:;:1~ 

de tr:111~portc e outras, A tm.sc de- ear- 

vào ,·,·1:c1:il, ic-nh:\ ou omra 111•;tt-rm 
pnznn Uo1 cstnl, i..:10 obril:ncl,1.! ,i rnun­ 
ter fl:m::;ta:; prf,prias para c:<r,Joracfio 
r:.cu,.1al ou n rormar, cl1rtlnrr.rntc ou 
per ~ntcl'n:êtlío ele emprccuüímcnrcs 
cos <1:1;-.[:; parttclncm, ücrcstas uc,sti­ 
n:,..:1,,~ ac ~CiJ :.tap;·}n1~n(o . 

l':1rf11:ra:O 1,111~0. A autortdade 
eompctcnte fo;:-.riL r,~:·.:i. cada cmp:·l:;a 
o prn;:o que :hc l: facultnc!o parn. 
atrnC:cr no ,füpot,~o neste art!;;o, :!cn• 
t:·o ,10:; Uma~, de 5 a 10 nnos. 
Art. 22. A ümào füc:dm"a cllp:,. 

!nr.icnt~. pc!c orr.;°:o cx~c:;1:vo C/.1!t:d• 
fico 1)0 111r.l::tc:-:c; tl:: ,A.:;rlci1llu::1.. ~u 
csn cuu~·r.r:io e-:::~ o::. l:::;t;,.clcs e M:.ml• 
clulos, ;\ 11p)jc::ç:,o d:is no~:n:is c'.csl.? 
Cód:;o, pctl.:q.io. :::ir:,. t:1nto, errá.:- os 
!t:\ i~os lr.tllsp~::s:h·cts. · 

Art. ~J. A físq1l/z:i.ç~o e a &Ur.rt!::i. 
c!t.ló llc,:-est:,s r.~!o.s ~crvi("cs cspcc!:1li· 
za<lr.:. n:10 excluem n nc:10 d:i. nutori­ 
t!:iéc pofafal pnr inici:ith·a p~·óp1fa. 

A: t. .2L o~ !1m::l::n:\:-io~ norc~ta:s~ 
no l!.'i:l'TC'lclo c!.i Si..l:l.s f:1:-.çõcs, são 
e,1ul11ara1Jo:. nos r.::cntcs cl:? :;c;i::::nça, 
p:ibhç:i. :;r.ndo·Jllr;s assc~u:-:i.clo o po:-­ 
tc dé :am~... . 

·Art., :!5, Er,, c:iso de lnccndlo rur~l. 
que não se pci}s:I. c>;tin;::1.m cc:r. o.,; rc­ 
cursr,!) orci~ni11.!n~. c~r.,1Jç:c ~?.t- i~ :io 
func.1pn:ir:o C]orc.s,r,l, ccmo n. ~u:,l· 
q:;cr outra :i.l!l{;:'ldnc:c pu!:ii~íl . .-r.~:il· 
i,.l:::r c.s meios rn:1tcrint:,; e c::Jnvn, ::: os 
hcinc::li cm co11iilçücs de 1,1·cslar au• 
,c!l:c. 

.Art, 2G. Co;1!>Utuem ccn~r~w::t.iié:­ 
pi:1:a:s, punlvc!s ccin ln'.:i mc:r,~s n 
tim :-.:-:o t!e p:j~âo ~in~plcs ,Y-.l mu:::l de 
t:m:,. n cem ,·é!C- • .-. o ~:-:!;\riu :-r,:)1.11~< 
mc:~!>:il, <!o :u;;.!r ~ c:i. rl:i.n d:i is~rr~­ 
c;~" uu nml>:is ,IS 1ic11:1., c1111ml:.::;,·.i.· 
mr11t~: 

M 1\c~truir 01• d:inl!i.:ir n t!,1~,-~1:1 
rc:;•1::1•r,,t:ô\ d,; Ili r~c1·,·:1,:10 i;r:ir,c.• 
c:~1~, r,::.rn o énslno tlorc::Lnl, .!m 
i-cu~ d!!érc.r,!c-:;. nl\·ci:;. · · 
.A~L -!3. P•~:L. 1:1::;1;n:r.~ ;,. ~?l)O.n;\ 

l-'lc:-~.:al, c;1~ t!:.la~ t::,:.C:;_,.s p:1r11 n~ 
t.1:vc1~.:.:. rc:;t,.m, du 1•;1!.$, p::t (),•1:11:to 
Fc.!::rnJ. S::rn o mc~u,u coi:il!ri1orael:1 
ob,·;!:atO:,:ia!mntc, r.r.s ~-=:i!:>.s e cstn.: 
1>c1cr;1:nc1ao~ pullllcos -ou :;ubv1,;nc1,,n:o.• 
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dcs, :ilr:wts (!~ pro;rn:u~z obJrll\'O'i. 
l':n que· se l'c:.~:.llc o \';;l,ir rl:i~ "l-~it':}·.· 
lr,.s, facr. r1Q:; s1:cs pf<',<lul,.,:. e uli!ld1\• 
é~:;. b;:111 r.cn10 ,.,)L·rc a tu1 n::,. c.irrctn. 
t:e, co:1J::t'l•i:>s e ~er1>:t,1:',-Ja:;. 
P:t~:i::r:uo um~o. 1•::r:>. :1. ~c;n:\n:i. 

f'!prcs;:11 s,·:-.\o p;o::r,\;n:'.O::i,: rcuu1oc:.;, 
cc:i(,r&r.::.~:;. jorr.ruin~ ci~ re!lorcst:i.­ 
n1c:í:.i e oct1:l .• ~o:t.ni;Jr,~c:. e 1c;~1\'l· 
cl:i.;lr.~ c.1;;1 o· ohJcti1•0 (h: IC:1.illlilc:1.1 u:i 
l:or~1,rns cn:no .·~ci::·,:;o n:.tur:\I rcn~ 
"ánl, !!e clà:i.r!o ~~lcL· ir;cli.i e cco­ 
uc,mll:o. 
!u·t. ,:4. W>, tc:c;1iLo NC1rt1J e ,i:1 i,:irl~ 

~.:.e da rc;:;:i.o CC'nlro-0::.t! cn·• 
n;ir,;uo n!io Clr c:;1u~:-1~c:::c u alcrcto 
c!c r.1;c 11·:-.: o. o 1~rt1~0 1:,, 11 c:q,!o,l'a• 
-(-i\~ :i corte 1·;.zo r.tJ é. r,c:-:n!:...lv~l dcs· 
ele •tiuc pcr:t::tn<:r;:L com couc:r,ura ur­ 
lJ::..·.c:., r:=:!o m,•n:is 50~~ d:L t1r~:. ele 
~:-~:1 i,ro~~!~C:.:.cl·:?. 
l,rt, <!S. O P<,izr Z:<ec,itivo pron;9. 

\'C!',\, 1~0 r.r:.~r, tie llít) c!I::~. :i rcvis:lo 
ric tulos os c,i:itr •. to~. ccn1·;:n!:i:;, c.cur­ 
c:o:; e rm:.:,:~~üc:. rcln;::r.:1ndr.s Cl•!n a 
expl;.:;;i·;:·o !lcrc:;t:il cm ccr~I. n r,:n 
d.:: r.ju!'it.\•::1.S ~s 1:c.rml!s c.tlot:lc!:;.3 por 
e .• :::. Lei. 
Art, ~;;. F!ca rn:11ill:!C· o cnuwlno 

f'lo:c:;tn? Fc:!ct'nl.' r.r.m icd.:i cm· h~o:;1 .. 
lí:1, ccmo <,1,:~o c-:m:a:!Lt·,o <· no1 •. r.ii.­ 
ti\'C> <!., pnl:llc:L 11:Jrt-t:l:ll t;r;,~.1:c,l'n. 

P;t;-t~rnro un!cn. h ccm'.p:;;:.;~o e 
ntr;bµjç,.·~~~ '1() Ce;r~scil:r, r;,,rc.l!:tl Fe­ 
cc~':i!, lntc-r.r~c!c, i~c 1r.!io:-.1c, rv;,r 12 
(do~~, :r.c.nl~Jro.;1 scr:tO <:.,t.,::,~J~;J<.!:s 
1101• C:r.crc:o elo Poticr .t;.:cciitívo. 
l.,n. ~1. O Vod~r C:,C..:l'Íh.u r~:.:ura, 

ir.rn::11~ a 11:<'~c-111:: l..cl, no c:.11!· Cór 
Jui.:::i.!o .. r.c::·r.:.st~:--10 t.. '\U:J -::~;ccu,;:,~>. 
llrt/ ~s. E:.!:) t.c1 :a•.r;1:,'I cm ,·1.;or 

rn~ <crnlo e ylntc) db.~ ar,Gs n ê:tt:i. 
<!: :113 puh!:,·~t~o. ,~._·c~:t\t!c~ o Ot· 
ereto r.~ :?3. 'l!JJ, tl:: :.!J <lc jant'lro de 
l!l31 1c~::::1~c f'IC1rc~1::.ll e c;c~::o.ls dl.s• 
:io:,:,lc:; em cc;n~r:",11c,. 
Br:i.\!!b, 1i d~ LCtci.1bro tlc 1oes: 

14-i9 d:i. l:1ccr>cn:llnc:a. e '17~ (!:,. nc- 
, pú\.l!lct.. . . 

H. C~!>TUt.~ B;v.::co • 
Jl·::r;o Leme 
Oc!,t=io ·cr.µi;cla. de 11ul1;(,çs 
F:i.i;lo Luci:rda 
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LEI N: 6.93S. CE 3L,DE AGOSTO DE 1981 
Düp6o sotsr» a Política Nacional do 

],f,-i<, ,\mltit:ntc. seus lin:J o mecanismo., de 
forzn'!ler;IJo ~ •plicaç4o1 " d4. ouc.ru provt­ 
d~r.ciJ,,i. 

O PRESIDENTE DA REPÚilLICA, !í,ço saber que o Ccngl'es~o 
Nacional decreta o cu sanciono 1, sc~ui11tC? L~: 

A:-t. l~ F.st:~ Lei. com Iundamento ntl nrt.s~ •. item XVlI, nlincas e, 
h o i, da Const.ituktlô Federal. u~t nbelece :1 l'olfücn N nelonul do M dó 
Ambiento, seus íin/j c mecunismos de Í0iziílllllç1To' e oplicnçtl<J, c:onstíLvi 
o Sistcm:i N1:ciu1rnl do Meio Aml.Jicnll•, crin o Conselho Nacionn! do 
Mci11 AinLic1oL~ e institui o C:ul:.•,tro 'l;ricnicu Fedcrul de At.ividl\dcu o 
ln:st r111n.:11to~ de D1•!,•s11 Am l1i1!iil ai. 

Da Politica Nscione! do Mela Ambiente 

A:rt. 2~ A Pol:tica N aclonnl '<lo Meio Ambiento tem por objetivo a 
:)rcse::vll~l'!ó. melhori:\ ê recupcrccão dn qualidade amblental propicia à 
vida; vlsundo ~s:;~~u:-:ir; no País, condicões no descnvclvlmcnto sécioe­ 
conôrnlco, nos intcresscn da :;o~'.Jra~çn nacional e ü proteção da dis;nida· 
de da vida humana, atendidos os l>C1!uintes principi/ls: 

'1 - açâo ~overn:1mcnt;1I n:i.,m:inutenç.to do equi\ibrio 
cco!ói-:ico, .ccnsldcrcudo o meio amblenre corno um patrimõr:io 
publico a ser ::ccós:rnriam~nte assezurudo e protçi;ido, tendo em 
'IJSttt o uso coletivo; , 

II - rac:an11li.tnç;lo do uso do solo, do subsolo, d~ ãcua. e 
doar; 

lll - pfancj::imento e fisca lizaçâo do uso dos recursos arn­ 
bientais; 

IV - prctccão dos ecossjstemas, com a preservação da 
áreas representativas] 

V ...:. controle e zoneamento das atividades potencial ou 
efe~ivarnente poluidcras; 

VI - inceutivos ao estudo e à pesquisa de tecnologias 
críentadas para o u,10 raclonal e a protcç:io dos recursos .am• 
bientai~;. ' 
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VII - acompanhamento do estado do qualid11de nmbjental 
VI II - recuperação de áreae dcgrad:idus: 
.IX - ~ro~eçi'lo de áreas ameaçadas de d~r,radoç~p; 
X - educaçãc amblcntul a todos os níveis do ensino, In­ 

cluaive o. caucnçãc da comunidade, -objetivando capacitá-la para 
pa rt ic ipnção ativa na defesa elo meio ambiente. 

A;-t. 3! Pars os fins previstos nesta Lei, entende-se por: 
1 ,- meio nrn biente, o cunjunro de condições, leis, ínfluên­ 

elas o interações dt':: ordem física, químlca e bioldgica, que per- 
mire, ~ hrig:i e r.'.!:;c o. vida em todas as s.u as formas; - · · 

Ir - dci.:rnd:iç:\o da qualidade nm blcutul, a atrerccac .ad­ 
versa das curacteriadcas do :ncio amb iente; 

III - poluição, a de1!rf1d:iç~o da qunljdade t1"1bietltnl resul­ 
tente de atividndes (IU/l dlreta 011 i11c!irc~np1c1lte: 

a) prcjl!d)Qla!!n U :;µiídu, n SC)~Ur,\nÇO (J O bem-estar d!l popu­ 
lnção; 

u) criem concliçôi,:i advcrsna às- utivldadcs cocínla u eccnõ­ 
mlcns; 

§ 2~ No caso de emissão da autortdade estadual ou munici­ 
pai, caberá ao Secretário do Meio Avibicnte a npllcação das pe­ 
nalidades pecuniürias previstas neste nrtir:o. . . 

§ 3~ Nos casos previstos nos Incises li e III deste arth:o. o 
ato dcclarntério da perda, rcstr lçao ou suspensão scrri atr lbui­ 
ção da autor ldade admlnlstrarive ou íinunccíra que concedeu os 
ber.elicios, incentivos ou fin:incinmcnto, cumprindo resolução 
do CONM,1A. 

§ 4~ Nos casos de poluição provocada pelo dcrram:iment.o 
ou lançamento de detritos ou óleo cm nr.uas brasilclras, por cm­ 
barcacões e terrnlnuis marítimos ou Iluvla ls. prcvulecerã o dis­ 
posto na Lei n~ 5.357, c!e 17 de novembro de 1967 

Art. 15. Ê da competência exclusiva do Prcsicenre da Rcpüblica a 
suspensão prevista no inciso IV do art.igo antcr ior por praz o superior a 
SO (trintuJ dias. 

§ 1: O Ministro de Estado do Interior, mediante proposta do Se­ 
cretârlo do Meio .Amblcrue .e/ou por p::-o.\'ocaçdo dos sovemos locais, 
poderá suspender as atividades referidas neste artigo por prezo não ex­ 
cedente a 30 (trinta) dias. 

§ 2~ Da decisão proferida 'com base no parágrafo anterior caberá 
recurse, com efeito suspensivo, no prazo de 5 [cinco] dias, para o Presí­ 
dente da Repúbl ica, 
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Art .• 16. Os Ca'Ycrnadores dos Estados, do J)istrita Federul e dos 

Territórios poder~o adota."' medicas de emergencia,. visando a reduzir, 
nos :imitc.s neé~ssârios, ou pa ralisár, pelo prazo niii'~imo de l!! (quintei 
dias, as otivid~cs poluit.l&ras. 

Per111:r:ifo unico. D.:i decisão pro!crid:i com base neste artir;", c11· 
berã recurso, sem efeito suspensivo, no prazo de 5 lci:itoJ -dsas, ao Mi· 
nls!rc llc Interior. 

Art; 17. E: instíluic.fo: sob a adm(nlstrnç;\o c!::t SE:\fA. o Ci:dastro 
Técnico Fc~cr.11 de Atívic1adc·s e In:ith:mcntos de Defe~a Amhlt!ntnt. 
i:u~ rc~i.~tro obri.;.uório rle pessoas físicas ou ;uridic,i~ que se dedi­ 
qu~~ ii con,u!tori;i técnica &cbre p::ob!emas cco!ói;icos oe nm!Jicntaís e 
à indüstri;1 ou ~omêrcio de eQuiparnc:ltCJs, anarelhcs f'.' ins trurncntos 
<le:.tinados 110 con~rol~ <le ativida1.ks cf.:!"ivu ou potonciz:'lmcntc ro!uido· 
ras. 

Art. \8. sae trlnsfcrm:nlRs em reserves ou e~U,;,~cs ccoló1;ic:is. 
aol,..:1 rcspor, •w bilic.l!1tlo:? ú.-i S !~!\% A, as !!o:-c:.~a:, e as cfor.1:ti's forni:u do 
vc~ct1..-c;.:o n.1tur:1l de r,r..:tl!'l'v,1ç~o pcr:nanc:itc, r!.'!.11:ioni.'ltb:;: no nrt. :l~ 
da l.i:i 11~· -i.771, de l5 de sctcrn in o de J!lü:; - Códi1;0 Florc:,t:1!, e o:i 
pcu:.os. d:s.:i aves <l<: nrtihuç;lo 11roll·;::<fo:í [ror co11vi!11.i1J~. r.l·on.l,>:. {IU trn­ 
tru!O-" 11:.~ininJ1\:1 pulo Bra;.il c:0111 1.1ul1 :.l:J 11n•;•h·:.i. 

Par.1;:rnfo único. As.PCl)son, físico, ou jurídica, "ue, de qualquer 
modo, dcçrcdarem r!~erv.is ou estnçôcs ceolór,ice.,, bci:p como QUtrns 
4r"J!.!)S declarudcs como de relevante interesse ecológico, esrao suicitae 
b pcrT::ili<ln<lcs previstas n4'.) art, 14 desta Lei. 

J\rt. l!>. IVct:idc.-). 
Art, 20. Esta L,ii t?ntr.:i.r:í em vigor na data de sua publil:nçao. 
Art, 21. Ilc'vo~~m~u os díspostções em contrário, 
D,·nsíliii. 31 de itgosto de )981; 160! d11 Independência e 9'3: da Re· 

ptlblica. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

S.SJS. de \5 de Junho de t 978. 
AcTescenta dispositivo ao art. Z9 da 
Lei n9 4.771. de 15 de set~mbro de 
1965; que institui o nov~ Código Flo 
resta 1. 
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O ·.P R, E ~ 1 O E H T t O A..._ -R E P' fl 8 l. 1 -.C: k 

fc,ço s e b e r- 'que o Coogre:.icr liac íon.11 • dc'cr-'!t.1 r' c11 Sll~~ J~_rt'O fl 

se~ulnte tef: 

. Art. 19 - O e r t , i9 d~ le1 nQ 4.771, !!1· 15 r!c 

se veebr e dê 196~· {CÕd1go .flo.res\a1J,. p e s s o 1J vtgorH ,cn;1eJ. 
do da seguJnlc ~llnca: 

• Art. 29 • •• ,• •••..• ~ ••••••••••.•.•••••••• ,. ..••• ~. 

i1 na s :'ârea.s 111etro;.0J1~anas d~ffnLdH cn 1'11. 

Art. 29 - Esta let cnt{,ri,cm vtgqr n~ d~t~ de 
. . 

su.,- p1.:bl1 i:.~çõo.· 

Art. 39 - Revoga111-se u dts.postç9,cs em col"llr~ 
rfo. 

eras'ilia, cr.i 15 d( J11r.ho .. 
1S79 da Independcncio e 909.da RepÜbHu. 

,de. 1 978; 

' . Eu,isro Ciasu. 
'AlJ,:Sen P.d"úllntlll 

. .. 

L·,;-G .• ~I ~ r,'X'O 
. ....., ..1 ! . J.;.\ ..,~~ •. .CITADA 

til "Ç 7,5ll. ~f OJ ~t ju1 hi.> dt h 986, 

A1ter• ·t!hposittvl':. :e!~~ .C.771,.-~L 
15 o• ~r:t··~:-:1.-''!..l!?~~. ciu~ 111;t1t111 ci 

- n9J9 í:;.i,~o flon·.st-' · 

o PR [ S J'o r N l ! 
• r 

.~ 
DA. RÇPU8l,lt:.,_ 

.fa-;c sa~,,. que 
St!J:.iintc Lit: 

o Cor,; n·s~ o liH i ona l dec.r~ t.~ ,: cu Hnct..:.r.o P . . 
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Art. 1P - O~ n~~c~os d, tline~ ! ~~ art. ZQ da 
:.711. de 15 de srte~~ro de 195=. ~~e ir.:titui o novo 

C~~isc F!ores:11. ~a~s,~ 1 vigor3~ c::r.i as 1~suintes alterações, 
e acrês~;::ios: 

•Art. 29 - ••.•. " .•...•.• ., .....••.•..••...•••••• 

a) ....•.•••••..••.•...•.•••••••..•••.••••••• 

1. de JO' (trinta) i:etrQ. para os rfos de .:ienos 
de l~ (de:) ~etros de largura; 

2. ~e 50 (c:~nqCenta) r.l~tros para os cursosQue 
te~h~~ d: 10 {~e?) a SG (~inq~enta) ce:ros de l•rg~ r~. 

3. de lOO (ce~) ~et~os ;a~a o~ curso~ d'ãçua 
que ~i:a~ e~tre SO ·(cln~~en~a) e JOO {tC3) oetros de 
largur:; 

.4. de lSO (cento e cinqCentaJ =e:~os ~ira os 

,u~sos d'i~~a q~e ~o~su~~ entre 100 (cemj e 20~ (duze! 
tos) ~e:ros ce 1ar~ura; 

.5. iSi.:a1 ~ ,istinc:h entre as r.i~rger.s ;iara os CU!, 

s cs :'~:;11l' c:c::i h·rs:tra superior a 200 (duzeri:os)cietros; 

-~-·~·····················-·························· 
~rt. 29 - O a~t. l9 eia Lei n9 4.771. de 15 de se 

te~~ro de 1955. passa: yigor:r coo a seguin:e redaçio: 

·Art. 19 - Visando a rendimentos percanentes e Q 
preservação de especies nativis. os proprietiriosd~fl~ 
restas explorarão a madiira sornent~ através de manej~ 
suster.t:~o. ef~tuantl: a reposição florestal. sucessiv! 
z:iei'lte. C:Or.l especio?S tÍpÍClS da região; 

~ 10 - E perrnftí~a ao pro~rietirfo a repostçío 
com e!:peci'es exõticis rru florestas jã imphntadas cor.i 
estas es?ec:fes 

§ 29 - H~ rép:siçlo c:o~ e~pêcies regionats,o pr~­ 
?~iet;rio fi;: c~~1sac~ a c:c..~~rovar o ~lantto das irv~ 
r-e s , J~S fr.: ::or:,:, os tratos cu? turais necessários a s11: 
sc~revi~:nct. e desenvo1vicento. 
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pub 1 ( uç1:o •• 

Art. i9 - Revog&~·se as disposições emcontriric. 

!lras,lh. u 07 "de J11lho 
1659 da lndepenciênc:i!l e 969 d& Repiiblic:a. 

de l 98&; 

,JOSt SARNEY 
lri» R~zrnd~ M:tchado 

~.EN~';GE.V. NO 167, ~e 1989, DO POqER EXECUTIVO .• 

EXCE!iENTlSSI!'10S SENHORES ME."IBROS DO CONGRtSSO N!\C!ú~.t,L·: 

No!: tcrrr,os do parágrafo ·10 do art.64 da, Co!)!õ­ 
tituição Feceral, tcr.ho a ~onra de scbraeter i elevada delibe­ 
ração de Voss~s Exce!ê::cl.as,zicor..pa:,t.ado de Ex;io~ição de Moti­ 
vos do.Ser.h~r. K:.d.stro êe Estado do I:iterior e Secretã.ri~-Ge­ 
ral ,da Secretaria de Assessoramento da Defesa :-:ac.ional, o 
anexo projeto de lei .. que ~altera a rçdaçâó .dos art.iços 20., 
16, lS e 44 êa Lei no 4.771, àe 15 de setembro de 1S65, revo­ 
ga o artigo 18 ca Lei no 6~ S38, âe 3l de agcsto de 1991. e se» 
voç;,,_ as Leis nos 6.535~ ce, .l!i e~ ju,nho de l!i78, e 7~Sll', de 7 
ds julho âe 1986•. 

Brasi,lia, em 24 de abril de 19~9. 

... 
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EXPOSIÇÃO DE 1vmIVOS m' 20,DE 10 DE .• ABRIL DE 1989, 00$ SENI-K)RES MINISTROS 
DE FSI'AOO 00 INI'ERIOR E SECl!fil'~IO-GERAL DA SECRETARIA DE ASSESSORAMENTO 
DA DEFESA NACIONAL 

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPOBLICA 

Temos a honra de submeter a e1evada consideração de 
Vossa Excelência o anteprojeto de lei alterando a redação dosª! 
tigos 29, 16, 19 e 44 da Lei n9 4.771, de 15 de setembro de 1965 
- Código Florestal, o qual também revoga o artigo 18 da Lei n9 
6.9~8, de 31 de agoftO de 1981,, e as Leis n9s 6.535, de 15 de 
junho de 1978 e 7.511, de 07 de julho de 1986. 

2. Os estudos realizados no ,âmbito do Programa Nossa 
Natureza~ criado pelo Decreto n9 96.944, de 12 de outubro de 
1988, indicaram a necessidade de se proceder a revisão dos ~rti­ 
go~ ~encionados estabelecendo-se um instrumento atualizado e op~ 
racional. 

3. Ti;ata-se de •• medida indispensável para a efeti,va co!l 
servação das reservas legais nas p~opriedades rurai~, impedindo 
sua retalhação e progressiva destruição, estabelecendo-se o gra­ 
vame dessas áreas nos cartórios de registro de imóveis, assegu­ 
rando uma maior eficácia no controle do desmatamento e da des­ 
truição de florestas. 

4, Também será necessário que a exploração de flore~ 
tas e de formação sucessoras, tanto de domínio público como pr~ 
vado, dependa de aprovação prévia do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, bem como da 
adoção de técnicas de condução, exploração e manejo compa~í­ 
veis com os variados ecossistemas que forma~ a.cobertura ;rbó­ 
rea. 

.. 
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Aproveitamos a oportunidade para renovar a Vossa 
celência os protestos do mais profupdo r-espe.í t o , 

Ex- 

JOÃO ALVES FIUJO 
Ministro de Estado do Interior 

~~yN~-~~ 
fan Div •s .R(YMA DENYS / 

Ministro de Estado Secretario-Geral da 
Secretarja de Assessoramento da .Defesa Nacional 

Aviso no 207-SAP. 
.Em 24 de abril de 1989. 

Excelentíssimo Senhor Primeiro Secretário: 

Tenho a honra de encaminhar a essa 
a ~ensag~m do Excelentíssimo Senhor Presidente da 

Secretaria 
República, 

acompanhada de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Es­ 
tado do Interior e Secretário-Geral da Secretaria de Assesso- 
ramento da Defesa Nacional, relativa~ projeto de .lei que 
"al t~ra a redação dos art~gos .20, 16, l9 e 44 da Lei .no 
4.771, de 15 de setembro de 1965, revoga o artigo 18 da µei 
no 6.938, de 3,1 de agosto de 1981 e ;r:evo~, 
de 15 de junho de 1978, e 7.511, de 7 de j 

Aproveito a oporturiioade pa 
Excelência pro~estos de elevada estima e 

PRIMEIRA SECRETARIA 
Em JJ:5 / O.!:i i89. J,o Senhor 
Secretóri~~~ 

~~~NRIQUE 
Primeiro Secret4r~ 

Vossa 

RONALD 
Ministro Chefe Civil 

A Sua Excelência o Senhor 
Peputado LUIZ HENRIQUE 
DO.Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 
BRAS!LIA (DF). 
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EMENDA AO PROJETO DE LEI ?19 2.114, DE 1989. 

Acresça-se ao art. 29 da LeL 4,171 os seguintes paragrafos, supri­ 
mindo-se a alinea ,; i" proposta no Projeto: 

' Art, 29 - 

.......... ~ ················ ········ ······· ······ 
§19 - No caso de áreas urbanas, assim entendidas aquelas compreen­ 

didas nos perfQetros urbanos definidos'por iei municipal, e 
nas regiões metropolitanas e aglomerações urbanas em todo o 
território, observar-se-á o disposto nos respectivos planos . . 
direto=cs e leis de uso do solo. 

~29 - Inexistindo legisl~ção munióipal ou em caso de omissão em sua 
aplicação, o orgão federal competente atuari supletivamente. 

JUSTIF!CAÇÃO 

'A nova Corlstitúição estábelece como competencia comum de 
todos os niveis de governo, além da proteção em geral ao me!o amb! 
ente e o combate ã 'poluição 'em q~·alquer de suas formas, também e / 
especificamente a preserv<lção das florestas, da fauna e da0florá 

(art. 23, VI e v~r). Do mesmo modo, têm os municípios competencía 
para suplementar a legislação federal e estadual no que couber / 
(art. 20, II), Dessa forma, a ernen~a busca compatibilizar o Códi­ 
go Florestal, que é de 19~5, com modificação nesse item de 1978, 
com o texto da novà Constituição. 

Deu-se ~ratarnento distinto aos municipios em. ge~al, onde 
sua cornpetencia prevalece no·~ perímetros urbanos, vis a vis 9-S ·re­ 
giões metropolitanas e aglomerações urbanas, que são por definição 

áreas urbanas em seu todo, além de estarem rigorosamente submetidas 
a planos diretores. 

Reconhece-se assim a responsabilidade dos municipios em 
relação ã proteção florestal, assegurada a ação supletiva federal, 
em caso de omissão. 
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Estabelece-se, dessa forma, diferenciação de tkàta~ 
entre,ãreas urbanas e rurais, naquelas prevalecendo'a competencia 
lo«ál. Passam assim os municipios a atu~rem com sua responsabilida 

de própria - atribuída pela nova Constituição - no campo da prot~ 
ção florestal, sem prejuizo da eventual ·ação federal. 

De outro lado, o orgão federal especifico fica mais li­ 
berado para sua ãção nas áreas rurais, onde se faz ~ada vez mais 
necessário e indi'spensãvel. 

as1Ses~~es,~S.~e maio de 1989. 

fJ,Q-fNV ~t~ 
D:::tado WALDECK ORNEI.A\ 
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PARECER 00 RELATO!t DES1GNA!Xi PELA MESA 'a1 S!BSTIID!ÇÃ() À ro.USSÃ() DE 
cqNSrITIJIÇÃO E JUsriêA E lIBDÃÇÃô 

RELAlÕRIO . 

O Excele.11tissirri~ Senhor Presidente da República, a­ 
través da Mensagem n~ 167/89, encaminha ao Congresso Nacional Proje­ 
to de Lei que altera a redação dos artigos 29, 16, 19 e 44 da Lei ng 
4. 771/65 que institui o Código F1orestal Brasileiro, bem como revoga 
o art. 18 da Lei nQ 6.938/81 que dispõe sobre a Política Nacional de 
Melo Ambi~nte, e as Leis nQs. 7.511/86 e 6.535/78, que alteraram e 
acresceram dispositivos à Lei nQ 4.771/~5. 

As modiflcaç~es que agora se pretende introduzir no 
Código Florestal são as seguintes: 

"0 CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. Tº - D art. 2Q da Lei nº 4.7711 de 15 de setem­ 
bro de 1965, que institui o Código Florestal, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

11Art. 2g - .•••.••••••••...••••.••.•••.••••.•.• 
•• ,i •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

3 - de 100 (cem) metros para os cursos d'dgua 
cuja largura seja superior a 200 (duzentos) metros e 
até 600 (seiscentos) metros; 

4 - de SOO (quinhentos) metros para os cursos 
d•água cuja largura seja superior a 600 (seiscentos) 
metros; 

b) ao redor das lagoas, ou reservatórios d•água 
naturais ou artificiais, desde o seu ní!e~ mais alto, 
em faixa marginal mínima de 50 (cinqüenta) metros 
quando a superfície d'água ocupe até 30 {trinta) hec- 
tares, e 100 (cem) metros no caso de 
d'água com superfície maior; 

reservatórios 
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c) nas enco s tas, inclusive intermitentes, mesmo 

nos chamados "olho d'água", qualquer que seja a sua 
situação topográfica, num raio mínimo de 50 (cinqüen­ 

ta) metros; 

d) nos topos das elevações, incluindo e abran­ 
gendo as encostas até a curva de nível correspondente 

a dois terços ~a altura da elevação; 

e) ....................................... 
f) nas restingas, como fixadoras de dunas 

nos pântanos e manguezais, como estabilizadoras 

solos; 

e 
de 

g) nas bordas dos tabuleiros ou chapadas, 
partir da linha de ruptura do relevo, ~ faixa nunca 

~~~~~~~r 
inferior a 100 (cem) metros em pr J trs horizontais; 

a 

h) em altitude superior a 1.800 (mil e oitocen­ 
tos) metros, qualquer que. seja a v~get~ção; 

i) no caso de área urbana deverá ser obser~ada 
a legislação municipal do uso do solo." 

Art. 2º - O Art. 16 da Lei nQ 4.771, de 15 de setem­ 

bro de 1965, passa a vigorar com os seguintes parágrafos:, 
,· 

"§ JQ - Nas propriedades ruials, compréendida~ 
na alínea·"a;, deste artigo, com área enti~:· .• iinte (2Cl.).. 
e cinqüenta (50) hectares, computar-se-ão, para efel-· 
to de fixação do limite, além =. cobertura florestal de 
qualquer natureza, os maciços de parte arbórea, se­ 
jam frutíferas, ornamen_tais ou industriais. 

§ 2Q - A "reserva legal", assim entendida a á­ 
rea.de 20%. (vinte por cento) de cada propriedade, on­ 
de não é permitido o corte raso, deverá ser averbada 
à margem da inscrição de ma t r Icu l a do imóvel, no Re­ 

gistro de Imóveis competente". 

Art. 32 - O Art. 19 da Lei n2 4.771, de 15 de 

bro de 1965, passa a vigorar com a seguinte redação: 

se tem- 

"A exploração de floresta e de formações suces­ 
soras, tanto de domínio público como privado, depende­ 
rá de aprovação prévia do Instituto Bracileiro do 
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Melo Ambiente e dos Rec~rsos Natürais Renováveis bem 
como da adoção de técnicas de condução, exploração .e 
manejo compatíveis com os variados ecossistemas qye 
forma a cobertura arbórea". 

Art. 4a - o Art. 44 da Lei na 4.771, de l5 de setem­ 
bro de 1965, passa a vigorar acrescido do seguinte parágrafo único: 

"Parágrafo único - A "reserva legal" assim en­ 
tendida a área de 50% (cinqtlenta por cento), de cada 
propriedade, onde não_é ·permitido o corte raso, deve­ 
rá ser averbada à margem da inscrição da matrícula do 
imóvel, no ~eglstro de Imóvel competente". 

Art. 5g - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as Leis de nQs. 6.535, de 15 de junho de 1978, 
e 7,5ll, de 7 de julho de 1986, bem como o art. l8 da Lei n2 
6.938, de 31 de agosto de 1981, e demais disposições em 
contrário. 

Segundo a Ex~osição de Mottvos na 201/69 que acompa­ 
nha a Mensagem Presidencial; a revisão que se pretende efetuar no 
Código Florestal advém dos estudos realizados no ãm?ito do Programa 
Nossa Natureza (Decreto n2 96~944/éB), e assim justifica a proposi­ 
tura: 

"Trata-se de medida indisRensável para a efeti­ 
va conservação das reservas legais nas propriedades 

• , 1 

rurais, impedindo sua retalhação e prõgressiva des- 
truição, estabelecendo-se o gravame dessas áreas nos 
cartórios de registro de imóveis, assegurando uma 
maior eficácia no controle do desmatamento e da des­ 
trülção de florestas. 

Também será necessário que a exploração de flo­ 
restas e de formação sucessoras, tanto de domínio pú­ 
blico como privado, dependa de aprovação prévia do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Ren~váveis, bem ~orno da adoção de técnicas 
de condução, ex_ploração e maneJ.o comp_at.ívei~ cem os_ 
variados ecossitemas que formam a cobertura arbórea.~ 
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Foi apiesentada pelo Deputado Waldeck Ornelas uma a­ 
nica Emenda de Plenário que visa acrescer dois parágrafos ao art. 22 

com a conseqGente supressão da alinea "i" do mes~o artigo, verbis: 

11§ 19 - No caso de áreas urbanas, assim enten­ 
didas aquelas compreendidas nos perímetros urbanos 
definidos por lei municipal, e nas regiões metropoli­ 
tanas e aglomerações urbanas em todo o território, ,. 
observar-se-á o disposto nos respe~tivos planos :•ire- 
tores e leis de uso do solo. 

§ 2º - Inexistindo legislação_ municipal ou em 
caso de omissão em sua aplicação, o órgão federal 

c~mpetente atua~á supleti;amente." 

O nobre Deputado Waldeck Ornelas assim 

propositura da emenda: 

justl fica a 

"Reconhece-se assim a responsabilidade dos mu­ 
nicípios em relação à proteção florestal, assegurada 
a ação supletiva federal, em caso de omissão. 

Estabelece-se, dessa forma, diferenciação de 
tratamento entre áreai urbanas e rurais, naquela~ pr! 
valecendo a competência local. Passam assim os muni-· 
cipios a atuarem com sua responsabilidade própria -a­ 
tribuída pela nova Constituição - no campo da prote­ 
ção florestal, i~m ~r~ju120 da eventual ação federal. 

De outro lado, o órgão federal especifico fica 
mais liberado para sua a __ ç ão nas áreas rurais, onde se 
faz cada vez mais ne ce s sá r í o e indispensável." 

É o relatório. 

VOTO 

O ~rojeto de Lei nº 2.11~~ de 1989, vem de encontro 

a'o s anse í os daqueles que se pr encupam com a pr ese r v ação no meio am­ 

biente. 
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As modificações verific_adas no texto do Código Flo- 
restal possibilitarão um maior controle e fiscalização das áreas 
preservadas e das exploradas economicamente. 

Isto posto, ao acolher integralmente a emenda apre­ 
sentada pelo Deputado waldeck Ornelas por suas próprias justificati­ 
vas e opinar pela constitucionalidade, legalidade, juridicidade e 
técnica legislativa do Projeto de Lei nº 2.114, de 1989, submeto à 
j\Preciação da Comissão o seguinte Substitutivo: 

11SUBS1ITU1IVO AO PROJETO DE LEI H2 2.114, DE 1989 

"Altera e redeção dos artigos 
211, 16, 19 e 44 de Lei nll 4.771; 
de 15 de setembro de 1965, revoga 
o ert. 18 de Lei n11 6.938, de 31 
de agosto de 1961, e revoga as 
leis nos. 6.535, de 15 de junho 
de 1976, e 7.511, de 7 de julho 
de 1986," 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 12 - O Art. 2º da Lei nº 4.771, de 15 de setem­ 
brQ de 1965, que institui o Código Florestal, passa a vigorar com a 
~e~uinle redação: 

"Art. 2Q - · · .- · .. ·" · · · · .. · · · · .. · · 
• • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • ·-· •••••••••••••••• 1 •••••••••• 

3 - de 100 (cem) metros para os cursos d'água 
cuja largura seja superior a 200 (duzentos) metros e 
até 600 (seiscentos) metros; 

4 - de 500 (quinhentos) metros para 
a'água cuja largura seja superior a 600 
metros; 

os cursos 
(seiscentos) 

b) ao redor das lagoas, ou reservatórios d1água 
naturais ou artificiais, desde o seu nível mais alto, 
em faixa marginal -mínima de 50 (cinqüenta) metros qua~ 
do a superfície d'água ocupe até 30 (trinta) hectares, 
e, 100 (cem)_ metros no- caso de reservatózios d'água com 
superfície maior; 
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c) nas encostas, inclusive intermitentes, mesmo 
nos chamados "olho d'águ3", qualquer que seja a sua 
situação topográfica, num raio mínimo de 50 (cinqüen­ 
ta) metros; 

d) nos topos das elevações, incluindo e abrangen­ 
do as encostas até a curva de nível correspondente a 
dois terços da altura da elevação; 

e) ••.•••••.••....•..•••••.•••••••.••••••..•.•••• 

f) nas restingas, como fixadores de dunas, e nos 

pântanos e manguezais, como estabilizadoras de solos ; 

g) nas bordas dos tabuleiros ou chapadas, a par­ 
tir da linha de ruptura do relevo, em faixa nunca in­ 
ferior a 100 (cem) metros em projetas horizontais; 

h) em altitude superior a 1.800 (mil e oitocen- 
tos) metros, qualquer que seja a vegetação. 

§ 1º - No caso de áreas urbanas, assim entendidas 
aquelas compreendidas nos perímetros urbanos definidos 
por lei municipal, e nas regiões metropolitanas e aglo­ 
merações urbanas em todo o território, observar-se-á o 
disposto nos respectivos planas diretores e leis de 
usa da solo. 

§ 2º - Inexistindo legislação municipal ou em ca­ 
so de omissão em sua aplicação, o órgão federal compe­ 
tente atuará supletivamente . 

Art. 2º - O Art. 16 da Lei nQ 4.771, de 15 de setembro 
de 1965, passa a vigorar com os seguintes parágrafos: 

11§ 1º - Nas propriedades rurais, compreendidas na 
alínea "a" deste artigo, com área entre 20 (vinte) e 
50 (cinqüenta) hectares computar-se-ão, para efeito de 
fixação do limite, além da cobertura florestal de qual­ 
quer natureza, as maciços de parte arbórea, sejam fru­ 
tíferas, ornamentais ou industriais. 

§ 2º - A "reserva legal", assim entendida a área 
de 20% (vinte par cento) de cada propriedade, onde não 
é permitido o corte raso, deverá ser averbada à margem 
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da inscrição de matrícula do imóvel, no Registro de I­ 
móveis competente". 

Art. 3º - O Art. 19 da Lei nQ 4. 771, de 15 de setembro 
de 1965, passa a vigorar com a seguinte redação: 

"A exploração qe floresta e de formações sucesso­ 
ras, tanto de domínio público como privado, dependerá 
tie aprovação prévia do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, bem como 
da adoção de técnicas de condução, exploração e manejo 
compa ti veis com os varí a dos .ecossistemas que formam a 
cober.tura .a rbór e av . 

Art. 4º - O Art. 44 da Lei nQ 4.771, de 15 de setembro 
de 1965, passa a vigorar acrescido do seguinte parágrafo único: 

"Parágrafo-único - A "reierva legal~ assi~ enten­ 
dida a área de 50% (cin~Üenta por cento) de cada pro­ 
priedade,. onde não é permiti do o corte raso, deverá 
ser averbada à margem da inscrição da matrícula do i­ 
móvel, no Registro de Imóveis competente~. 

Art. _5º· - Esta_ lei entrará em vigor na data de sua pu­ 
blicação, revogadas as Leis de nQs, 6.535, de 15 de junho de 1978, e 
7.511, de 7 de julho de 1986, bem como o art. 18 da Lei nQ 6.938, de 
31 de agosto de 1981, e dema is d í spos Lções em contrário .. " 

Sala da Comissão, em}J de ~ 
·• () de 1989 

;~ ,.- ' 
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PARECER DA C~ISSÃO DE AGRIQJLTIJRA E POL!TICA RURAL 

I - R E L A T Ó R I O 

De autoria do Poder Executive, o Prcjeto de Lei n2 

2.114, de 1989, constitui uma das peças de suporte legal de 

Programa "Nossa Natureza", instituído pelo Decreto n2 96.944, 

de 12 de cutubro de 1988. 

Ao propor alterações e revogações de dispositivos do 

C6digc Florestal e a revogação do art.. 18 da r..ei n2 6. 938 (Po­ 

lÍ tica Nacional de Meic Ambiente), o Autor pretendeu dotar de 

mecanismos atualizadcs e operacionalmente eficientes a políti­ 

ca de preservação de meio ambiente, de conservação das reser­ 

vas legais nas propriedades rurais, de proteção dos cursos 

d'água, dos lagos, reservatórios d'água naturais ou artifi­ 

ciais e demias formas de vegetaçã~ natural, 

Estabelece, ainda, e Prcjetc que "a exploração de 

florestas e de formações sucessoras dependerá de aprovação prÍ 

via do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Reneváveis, bem cerno da adoção de técnicas de condu­ 

ção, exploração e maneje cempatíveis com cs variados ecossi~ 

temas que forma a cobertura arbórea", 

A fim de garantir a preservação da "reserva legal" 

- a área de 50% de cada propriedade, onde nàe é permitido o cc:r. 
te raso, e Projeto determina que essa área seja averbada à ma~ 
gem de inscrição da matrícula, no Registre do Imóvel cempeten 

te, 

II - V O T O D O RELATOR 

A proposta, era em exame,situa-se dentre de um esqu~ 

ma ccnservacionista de utilização adequada, evitando-se a rápi 

da destruição das reservas florestais e dos demais recursos n-ª 

turais renováveis - água, vegetação, solo. 

Per acreditar na importâ'ncia desta polÍ tica preserv-ª 

cionista, é que decidimos sugerir alterações no texto do Proj~ 

te, com vista a aperfeiçoá-lo: 
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a) Emenda n2 01, ao art. 1~ do Projeto, sugerida p~ 
lo Deputado José Carlos SabÓia, alterando a redação da alínea 
"c " do art. 22 da Lei n2 4. 771, de 15 de setembro de 1965. A 
Emenda visa corrigir imprecisões de redação. 

b) Emenda n2 02 ao art. 12 do Projete, sugerida pe­ 
lo Deputadc José Carlos Sabéia, alterando a redação da alínea 
"g" do art, 22 da Lei n2 4.771, de 15 de setembro de 1965. A 
redação dada pelo Projeto n2 2.114, de 1989, do Poder Executi­ 
vo, trazia incorreções que prejudicavam o entendimento da lei. 

c) Emenda n2 03 ao art. 12 do Projete, sugerindo a­ 
crescer ao art. 22 da Lei n2 4.771, de 15 de setembro de 1965, 
dois parágrafos: 

§ 12 Emenda de Plenário do Deputado Waldeck Orné- 
las que objetiva compatibilizar a legislação florestal às exi­ 
gências do nevo texto constitucional; 

22 alteração sugerida pelo Depu~ado Alysson Pau­ 
linelli que prepõe a utilização dos manguazais para o desenvo~ 
vimento das atividades de carcinicultura e salineira, desde que 
não exceda de 10 (dez per cento) da área bruta de cada Projete 
e, ainda, mediante aprovação de Relatório de Impacte nc 
Ambiente-RIMA. 

Meio 

O desenvolvimento dessa atividade, no nosso entender, 
não oferece danos ao meio ambiente. Ao contrário, ."tais proje­ 
tos atuam como protetores do meio ambiente onde estão inseri­ 
dos, porquanto esta atividade é dependente da manutenção e da 
preservação das características ecológicas dos 
sob exploração". 

ecossistemas 

d) Emenda n2 04 ao art. 22 do Projeto: atendendo sg 
gestão do Deputado José Carlos Sabóia, estamos proponde a sub~ 
tituiçãc, nc § 12 de art. 16 da Lei n2 4.771, de 15 de setem­ 
bro de 1965, da expressão "parte arbórea" por "porte arbóreo", 
por ser mais compatível com o texto da lei. 

e) Emenda n2 05 ao art. 22 do Projeto, dando nova~ 
dação ao§ 22 do art. 16 da Lei n2 4.771, de 15 de setembro de 
1965. 
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A alteração propõe que a área de "reserva legal",além 
de indivisível e permanente, seja averbada à margem da inscri­ 
ção de matrícula de imóvel no Registro de Imóvel ccmpetente,nãc 
sendo permitida, em hipótese alguma, a alteração da destinação 
desta área. 

O objetivo da Emenda é exatamente assegurar a preseE 
vacão da "reserva legal" no caso de alteração do domlnio da 
propriedade ou de desmembramento da área. 

Por sugestão do Deputado Darcy Deites, o percentual 
de 20%, que compõe a "reserva legal", foi reduzido para 15%, 

Atendendo, também, proposta do Deputado Juarez MaE 
ques Batista, foi acrescido o§ 39 ao art. 16 da Lei n9 4.771, 
de 15/set/65. 

f) Emenda n9 06 ao art. 39 do Projeto: acrescenta p~ 
rágrafo único ao art. 19 da Lei n9 4.771, de 15 de setembro de 
1965, atendendo sugestão do Deputado Nyder Barbosa. 

Por sugestão do Deputado Nelton Friedrich, foi 
feiçoada a redação do parágrafo único, determinando que a def~ 
nição dos incentivos fiscais e financeiros de estímulo à rep~ 
sição florestal, com espécies nativas regionais, seja feita 
através de Lei Especial. 

g) Emenda n9 07 ao art. 49 do Projeto, dando nova r~ 
dação ao parágrafo único do art. 44 da Lei n9 4.771, de 15 de 
setembro de 1965. 

O objetivo da Emenda é o mesmo que determinou a 
cão da Emenda n9 OS. 

ado 

h) Emenda n9 08, acrescentando o art. 45 à'Lei n9 
4.771, de 15 de setembro de 1965, atendendo parte das suges­ 
tões apresentadas pelos Deputados Juarez Marques Batista e 
José Egreja. 

O objetivo da Emenda é normatizar uma situação de f~ 
to: permitir a derrubada de cobertura florestal nativa, bem c~ 
mo a comercialização de madeiras nobres, nas áreas a sereminun 
dadas pela construção de hidrelétricas. 

Fizemos, porém, acrescentar dispositivo que obriga 
a empresa responsável pela edificação da obra a prever recur­ 
ses financeiros para a recuperação de meio ambiente. 
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Em relação às suge&tões apresentadas pelos Parla- 

mentares: 

a) Deputado Antonio de Jesus: proibição de 

mente de vinhoto nos rios. 

lança- 

A proibição de lançamento direto ou indireto de vi­ 

nhote em qualquer coleção hídrica, pelas destilarias de alcool, 

já está devidamente regulada em Portarias do Ministério do In­ 

terior. 

QuantcJ. sua inclusão no texto da presente Proposta, 

não nos parece adequado por tratar o Projeto de Lei n2 2.114, 

de 1989, exclusivamente de normas de proteção à flora. 

b) Deputado Juarez Marques Batista: reflorestar areas 

de igual tamanho da "reserva florestal" devastada. 

Não decidimos pela adoção da presente sugestão por 

considerarmos contraditória em relação ao conteúdo das Emendas 

de n2 05 e de n2 07, de nossa autoria. 

Em face do exposto, somos pela aprovação do Projete 

de Lei n2 2114, de 1989, do Poder Executivo, com adoção das 

Emendas propostas. 

Sala da Comissão, em de de 1989. 

III - P A R E C E R f.Q~.!..§..§.ÃO D A 

A Comissão de Agricultura e Política Rural, em 

reunião realizada hoje, aprovou o parecer do Relator ao ProJ~ 

to de Lei n9 2.114/89 e a emenda oferecida em Plenário, com a- 
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dação de 08 emendas •. O parecer teve aprovação unânime, ressaJ 

vada a emenda de n9 05 que foi aprovada por maioria de votos. 

Compareceram os Senhores.Deputados: José Egreja, 

Presidente; Rodrigues Palma e Jonas Pinheiro, Vice-Presidente; 

Ubiratan Spinelli, Darcy Deitas, Edmundo Galdino, Jayme Pali~ 

rin, Joâo Rezek, Jacy Scanagatta, Adylson Motta, Neuto de Co~ 

to, Francisco Coelho, Ivo Mainardi, Jovani Masini, Luiz Mar­ 

ques, Antônio Câmara, Hilário Braun, Carlos Cardinal, Génesio 

Bernardino, Fausto Fernandes, Marcos Queiroz, Rosa Prata, Va~ 

dir Colato, Alcides Lima, Érico Pegoraro, Costa Ferreira, Ny- 

der Barbosa, Juarez Marques Batista, Oswaldo Almeida, Nelton 

Friedrich, Maguito Vilella; Del Bosco Amaral, Adauto Pereira, 

Alysson Paulinelli, ·osvaldo Sobrinho, Vinicius Cansanção, José 

Carlos Sabóia e Paulo Mourão. 

Sala da Comissão, em 06 de junho de 

Dep{t:d ~EJA 17,r~ 
1989. 

. . ) 
~)h /,r ,ú-1.----­ 

Deputado ilAYM~PAL111RIN Re7 
EMENDAS AIX)TADAS PELA COMISSÃO 

N!! 01 

(ao art. ll! do Projeto de·Lei n2 2.114, de 1989) 

A alínea "c" do art. 22 da Lei nl! 4.771, de 15 de s~ 

tembro de 1965, passa a vigorar com a seguinte redação·: 

"Art. 2!! •••••• -. ,i ••••••••••••• ~ •••••••••••••• ... ~-.' ,. • .. ·- ~ ' ·- . 
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c) nas nascentes, ainda que intermitentes e 
nos chamados "olhos d'água", qualquer que seja a sua 
situação topográfica, num raio mínimo de 50 (cinqüen 
ta) metros de largura; 

Sala da Comissão, em 06 de junho de 1989. 

v'-lv(__,, 
~~do fõsr. tGREJA 

.e?id 

N2 02 

(Ao art. 12 do Projeto de Lei n2 2.114, de 1989) 

Na alínea "g" do art. 22 da Lei n2 4.771, de 15 de 

setembro de 1965, substituir a expressão "proJetos horizon­ 

tais" por "projeções horizontais". 

Sala da Comissão, em 06 de junho de 1989 

( ú'v(L ~- ,.. · · ' 
~êpu+d~EGREJADeputado ~i1{~'r~ \ ! '°:' nte ,l.aeor ./)' 

-_/ 

N2 03 

(Ao art. 12 do Projeto de Lei n2 2.114, de 1989) 

O art. 22 da Lei n2 4.771, de 15 de setembro 

1965, passa a vigorar acrescido dos parágrafos 12 e 22: 

de 
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"Art. 22 ............................ 
§ 12 No caso de áreas urbanas, assim 

entendidas as compreendidas nos perímetros urbanos 
definidos por lei municipal, e nas regiões metro­ 
politanas e aglomerações urbanas, em todo o territó 
rio abrangido, observar-se-á o disposto nos respec~ 
tivos planos diretores e leis de uso do solo,respei 
tados os princípios e limites a que se refere este 
artigo. 

§ 22 Mediante aprovação de Relatório 
de Impacto do Meio Ambiente - RIMA, admitir-se-á 
a utilização econômica dos manguezais vinculada à 
atividade de carcinicultura e salineira, desde que 
não exceda de 10% (dez por cento) da área bruta do 
proJeto." 

Sala da Comissão, em 06 de .-----4-UJl,hO de 1989 

~ 
Deputado 

Pr 

,,.,.--:-.l.;:lk 'Ú,s,·;:.. 
Deputadó,JAJME PALlARIN 

&1ator / 

N2 04 

(Ao art. 22 do projeto de Lei n2 2.114, de 1989) 

No§ 12 do art. ló da Lei n~ 4.771, de 15 de sete~ 

bro de 1965, substituir a expressão "parte arbórea" por "PO!: 

te arbóreo". 

Sala da Com. - 

(_ 

, issao, em 06 de . 

Dep t . Li...-(. ~-· Junho 
uado st ~ 

Deputado y YJ,,T.fi..,C...:".,,. _ _;......- 

Prbi~nte i ~PALIARIN' Relator /. 
,, /' 

de 1989 

N2 05 

(Ao art. 29 do Projeto de Lei n2 2.114, de 1969) 

Dê-se ao§ 22 do art. 16 da Lei n2 4.771, de 15 de 

setembro de 1965, a seguinte redação: 
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"Art. 16. 
9 

§ 22 A "reserva legal", assim entendida a área de 
15% (quinze por cento) de cada propriedade, .em área dos ce! 
rados, onde não é permitido o corte rasoj é indivisível e 
permanente, mesmo que descontinua; .descrita e averbada à 
margem da inscrição de matrícula do imóvel, no Registro de 
Imóvel competente, sendo vedada a alteração de sua destin~ 
ção nos càsos de transmissão, a qualquer título, ou de des 
membramente da área. 

§ 32 A cobertura florestal já devastada das cabe­ 
ceiras e das margens dos rios será reposta, sqb pena dei~ 
pedimento do proprietário, titul~r do domínio útil ou deten 
tora qualquer titulo, de obter financiamento bancário." 

Sala da Comissão, em 06 de junho de 1989 . 

. - L,, 
,,..--- I • '--t_ 

Deputado 
~reí;/[dente 

N2 06 

(uo Art. 32 da Lei n2 2.}14, de 1989) 

O art. 19 da Lei n2 4.771, de 15 de setembro de 
1965, passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 19 A exploração da floresta e de forma­ 
ções sucessoras, de origem nativa, tanto de domínio pú­ 
blico como priv,do, dependerá de aprovação prévia do ln! 
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos.Recursos Natu­ 
rais Renováveis bem como da adoção de té~niç~s de cond~ 
ção, exploração e manejo compatíveis c~m o~ ~ariados e­ 
cossistemas que forma a cobertura arbórea. 

--33.,.--:. 

Parágrafo único. Lei especial definirá. rriec_! 
nismos de incentivos fiscais e financeiros que estimulem 
a reposição florestal com espécies nativas regionais. 

Sala da Coimssão, em 06 de de 1989 junho 

Deput~~- ~~ ... ~,pu~ado'~' 
• \ Pr s d=t Relator/"'" 

\ . -. / 

N9 07 

(Ao art. 49 do Projeto de Lei n9 2.114, de 19891 

O ar.t. 44 da•Lei n9 4.771, de 15 de setembr~ de 1965, 
passa a vigorar acrescido do seguinte parágrafo único: 

"Art. 44. ••••••••••••••••••••••W••••••••••• 

Parágrafo único. A "reserva legal", assim e~ 
tendida a área de 50% (cinqüenta por cento) de cada 
propriedade, onde não é permitido o corte raso, é i~ 
divisível e permanente, m~smo que descóntinua, des ~ - 
crita e averbada à margem da inscrição ~e matricula do 
imóvel, no Registro de Imóvel competente, sendo vedada 
a alteração de sua destinação nos casos de transmissão, 
a qualquer título, ou de desmembramento da área." 

Sala da Comissão, em 06 de de 1989. junho 

'' 
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N2 08 

(Ao Projeto de Lei ~g 2.114, de 1989) 

A Lei nQ 4.771, de 15 de setembro de 1965, passa a vigorar 

acrescida do art. 45, renumerándo-se os atuais arts. 45, 46, 47 e 48 p~ 

ra 46, 47, 48 e 49, respectivamente: 

"Art. 45. São permitidas a derrubada de cobert~ 
no- ra florestal nativa e a comercialização de madeiras 

inundadas pela construção de hi- bres, nas áreas a serem 
drelétricas, ficando a empresa responsável pela 
ção da obra obrigada a prever recursos financeiros 
cientes para a recuperação do meio ambiente." 

edifica 
sufí- 

Sala da Comissão, em 06de junho de 1989 

--) 
Deputado 3Q~~- R~t~v 

,/ 

PAR,:cn DA 

COM!SSM DE DEfESA DO CONSU!!IDOR E DO !!ElO /\!!BIENTE 

l - 'RELATÕR!O 

A Mensagem. n9 161, de 1989, do Poder Executivo, 

enviada ao Conq.re s so Naéiona.l nos termos do art. 64, § 19, de 
Constituição, deu origem ao .Projeto de Lei n9 2.114. de 1989: 

txpresso em cinco artigos, o Projeto propõe 
alteração de dispositivos da Lei n9 4. 771, de 15 de setembro de 
1965, a revogação do art. 18 de Lei nç 6.938, de 31.de agosto de 
1981, e a r evoq a câo das Leis n9s. 6 .. 535, de 15 de junho de 1978, 
e 7. 511, de 07 de julho de 1986, refe-rentes à preservação da 
flora. 

A. Exposição de Motivos c:bs sss , Ministros,de Est~ 
oo do Interior e da Secretaria de ASsessoramento da Defesà Naci~ 
nal que acompanha a mensagem p:residencial esclarece que as alt!,. 
r acôe's foram indicadas pelos estudos realizados no âmbito do 
•• Programa Nossa Naturez..a", cri.ado pelo Oe:creto n9 96~944, de 12 
de outubro de 1988 e que se fazem ne ce s sár ta s para. a efetiva 
conservação das rese~vas legais Ide vegetaçã~ naturalf nas pr~ 
priedadc:s rurais, assim como para 2,, adoção de técnicas de cond~ 
ção, exploração e .manc).o compatíveis com os var·iados ecoss:i.st! 
mas que formam a cobertura arbórea: ~ - 

~35- 
A matéria, em regil!le de urgência, foi distribui 

da sim~lta.neamente às Comissões de constiituição e Ju'sUça e R~ 

dação e de Agricultura e PoHtica Rural, e a esta Comissão; que 
deve pronunciar-se nos termos· rêgimentâís. 

A ati.iai constituição Federal inclui em seu tex­ 
to determinações expressas quanto à proteção da natureza, desta­ 
cando-se,_o Título vrrr, i::ap!tulo VI, que trata especificamentedo 
as~unto e estabelece, entre outros aspectos, incumbências ao Po­ 
der Público no· sentido de defender e prese:c.va.z:- o 11\eio ambiente 
equilibrado·. 

Com base no art. 225 da Constituição, .o Poder 
Executivo criou, pelo Decreto n9 96. 944, de 12 de outub~o· de 
1988 (D. o. de 13 de outubro de 1988,· Seção I, p. 19.940), o 
Programa de Defesa do complexo de Ecossistemas da Amazónia Le­ 
gal, denominado "Programa Nossa Natureza", Pelo mesmo Decreto, 
fora.ll! instítuldos seis Grup9s de Trabalho Interministerial, sea 
do um deles o de Proteção dà Cobertura Floristica (art. 49, I) • 

A Exposieão de Motivos Interministerial n9 49, 
\ de 06 de abri.J. de 1989 (D. o. de 12 de abril de 1989, p. 5.523), 

relata as atividades desenvolvidas pelos Grupos ~e Trabalho. O 

Grupo que estudou a "Proteçã~.da Cobertura Florística" aprese~ 
tôu um elencQ de propostas, dentre elas a que deu ori~~m ao Pro­ 
jeto de Lei em. exame, assim com~ os demais grupos sugeriram ou­ 
tras medidas, algumas das quais são objeto de várias proposições 
em tramita_ção nesta Casa. 

2. o art. 19 do Projeto de Lei n9 2.114 propõe a 
alterâção do art. 29 da Lei n9 4. m , de 15 de setembro de 1~965, 
que .insHtü!u o Cc3dígo Florestal. • 

o· art. 29' da l:;ei n9 4.771, de 1965, com oito 
alíneas, foi modificado pela Lei n9 6.535, de 1978 que lhe acres­ 

<centou a alínea.!, e pela Lei n9 ·1.s11, de 1986, que deu nova r~ 
dac;ao ã: alínea~ !com cincó subdivisões). 

Nota-se que, quanto a alinea ~, o Projeto se 
refere apenas às_~ubdivisões 3 e 4, deixando, aliás, de indicar 
sua ins~rção naqÜela aline~. 

Considerando-se que o, ar.ti. ·59 do Projeto révo.:. 
ga a Le.:L n9 7.511, de 1986, analisando-se as medidas abordádas 
nos três documeneos , _presu111indo-se' que as subdivisões l e 2· não 
subsistiriam sem Úc texto correspondente e e.!l'hora não se enccn« 
'tre exprl!!ssa tal v~:1tade, depreenc":-se; salvo melhor :;•j!zo, qúé' 
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me, conforme parece 

o Projeto objetiva retomari-para as i.ubdivisões l e 2 da alinea 
a a redação or~ginal da l,ei. n9.4.771, de 1965 (assiJn coméo~sijpri 

" • C'1'l 
óbvio, à subdivisão _5). 

Com Base ;nessas observaçôe s , pode-se organi z ar· 
um quadro que permite vi.suali.zar as alterações resultantes do 
projeto para o art. 29 da Lei n9 4.771, de 1965. 

Lei n9 4.771, de i96S, 
na forma em vigor 

.Alterações resultantes do 
Projeto 2.114, de 198~ 

Art. 29 Consideram~se 
de preservação permanente, 
pelo só efeito desta 1ei, 
as florestas~ demais foE 
mas de vegetação natural si 

tuadas: 
a) ao longo dos rios 

ou de outro qualquer curso 
d'água, em faixa marginal 
cuja largura minÍJila será: 

1. de 30 (trinta) me­ 
tros para os ri.os de menos 

de 10 (dez) metros de la.E_ 
gura; 

2. de 50 ,cinq~enta 
metros para os cursos d'a­ 
gua que tenham de 10 (dez) 
a 50 (ciquenta) metros de 
largura; 

3. de 100 (cerni me­ 
tros para os cursosd'água 
que me;arn entre 50 (cin - 
quenta) e lQO (cerni metros 
de largura; 

4. de 150 (cento e 

cinqõenta) metros para 

os cursos d'água que pos­ 
suam entre lÓO(cern) e 200 
(duzentos} metros de lar­ 
gura; 

1. de 5 (cinco) metros par~ 
os rios de menos de 10 (dez) me­ 

tros de lar~ura; 

2. i~ual ã metade êa largu~a 

~os cursos g~e meçam de 10 (~ezi a 
200 (duzentos) metro_s de distãn=~ 

entre as már_gens 1 

3. de 100 (cem) metros pa­ 
ra os cursos d'água cuja largura 
seja superior a 290 (duzentos)~ 
tros e até 600 (seiscentos) me­ 
tros; 

4. de 500 (quinhentos) me- 
tros para os cursos d'água 
largura seja superior a 600 
centos) metros; 

cuja 
(i;e~ 
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Lei n9 4.771, de 1965~ 
na forma em vigor. 

Alterações resultantes do 
Projeto ~9 2.114, de 1989 

5. iguaL à distância 
entre as margens para os 
cursos d'âgua com largu­ 
ra superior a ·200 (duzen- 
tos I me.troi; :_ ~ • 

b) ao redor das la­ 
goas, lagos Qu reservató­ 
rios d'água naturais ou 
_artificiais; 

e) nas nascentes, me~ 
mo nos chamados "oiho d;a­ 
gua~, seja qúál for a sua 
situaçao topográfica; 

b) ao redor das lagoas, ou 
reservatórios d'água naturais ou 
art:i.fi.ciais r desde o seu nível Jrais 
alto, em faixa marginal minima de 
50 (cinqfienta) metros quando as~ 
perficie d "água ocupe atê 30 (fr~ 
ta) hectares, e 100 (cem) metros 
no caso de re serva tõr ío d' água can 
superficle maior.: 

e} nas encostas, inclusive 
i~termitentes, mesmo nos chama - 
dos ~olho d' .âgua", qualquer que 
seja a sua situação topográfica , 
num raio mínimo de 50 (ciqilenta) 
metros: 

d) no topo de morros, 
montes, montanhas e serras; 

d) no, topos das elevações, 
incluido e abrangendo as éncos -· 
tas até a curva ~e nivel corres­ 
pondente a dois terços da altura 
da elevação; 

e) nas encostas ou PªE 
tes destas, com declivida - 
de superior a 459, equiv! 
lente a 100% na linha de 
maior declive 

fÍ nas restingas; como 
fi.Xadoras de dunas oü esta­ 
bilizadoras de mangues; 

fl nas restingas, como íix! 
dbras de dunas e nos p~ntanos e 
mangúezais, como estabilizad.oras' 
de so1os; 
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Lei n<;> 4. 771, de ,1965, 
na forma em vigor 

Alterações resu}..tantes do\~,. , 
Proj~to_!19_2.114-, de 1989 ,...: •• e 

g) nas bordas dos tabu 
leiros ou chapadas: 

g) nas bordas dos tabuleiros 
ou chapadas, a partir da linha 
de ruptura do relevo, em faixa 
nunca inferior a 100· (cem) 11etros 
em projetos horizontais: 

h) em altitude supe­ 
rior a 1.800 (mil e oitoce~ 
tosl metros, nos campos n!_ 
turais ou arti.ficiais, as 
florestas nati~as e as veg~ 
tacões campest~es: 

h) em altitude superior a 
1.890 (mil e oitocentos) metros, 
qualquer que seja a vesetação; 

1' nas áreas metrop~ 
litan~s definidas em lei. 

i) no caso de área urbana 
deverá ser obseryada a legis­ 
lação municioal do uso do solo 

Observa-se que boa parte das modificaçõe? PJ'.2 
cedidas nas allneas do art. 29"dizem respeito a detalhamentos' 
que, de modo geral são considerados pouco recomendáveis a nível 
de lei, porquanto se trata de legislação aplicável a todo o 
Pais, sabidamente continental e h~terogeneo. Dessa forma, enteE 
deu-se mais adequado manter-se a redação atual das alineas~"b", 
"d" e "f". 

Quanto à aliena "a", hã que utilizar-se um ú­ 
nico critério em relação à proteção das margens dos rios e, do 
mesmo ?:10do; fixar-se um limite máximo, no caso dos cursos d'â\,ua 
mais caudalosos. 

Nas alineas "c", "g" e "h" ~ntende-se pecess,ª­ 
rio a incorporação de apeefeiçoamentos à legislação figente. 

Atenção especifica Jnerece a alinea "i~. intr~ 
duzida pela lei n9 6.535, de 15 de junho de 1975 e agora objeto 
de lllOcificaçiio. A esse ;respeito, o próp_rio rela t;or houvera apr~ 
sentado emenda de Plenário objetivando coll!Patibilizar com os 
dispositivo~ da nova Constituição que dizem respeito à autono - 
mia mu.,icipal, assim como ao fenômeno urgano, havendo, sem dú- 
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vida, necessidade i111periosa de, nas áreas urbanas, assegurar a 
preser:ação de testemunhos da vegetaçã'o natural e imoedir inad~ 
guadas cond.í.çôe s de urbanização, ?e que decorrem acidentes ,como 
os recentemente ocorridos na cidade de salvador,.com dezenas de 
vitimas fatais. 

De outro lado, tenha-se em conta que a promul 
gação da nova constituição contemplou os municípios com atribui 

ções referentes a proteção do meio ambiente, e adotou o princí­ 
pio da descentralização administrativa, liberando-se aqui o ór­ 
gão federal da obrigatoriedade de fiscalizar as áreas urbanas 
dos municípios, com o novo texto proposto ao artigo 22 do códi­ 
go Florestal, dando-se a estes condições de ~tuar com mais efi­ 
ciência na fiscalização, reservado à União atuar supletívament~ 

O art. 29 do Projeto n9 2.114, de 1969, prf 
poe pa=a o art. 16 da Lei r9·4.771, de 196;, dois parágrafos. 

Opinamos que seja acolhido o§ 29 indicado no 
Projeto, acres~ido da proibição de alterar a 
de reserva .legal; que seja mantida a redação 
me se encontra no parágrafo único do art. 16 
dê ao art. 29 do Projeto a.seguinte redação: 

destinação da ~re; 
de seu§ 19 confo! 
da Lei: e que se 

"Art, 29 - o art. 16 ~a LeÍ' número 
4. 771, de 15 de setembro. de 1965, é acrescido 
de um§ 19 seu atual'parágrafo único." 

O art. 39 do Projeto de Lei n9 2,114, de 1989, 
altera a redação do art. 19 da Lei n9 4.771, de 1965(modificado 
pelo art. 29 da Lei n9 7,511,'de 1986}. 

Pode-se esperar da modificação proposta urr. 
controle efetivo por parte do órgão federal competente sobre a 
exploração de florestas, tendo sido mantido o critério de ado­ 
ção de técnicas de condução; exploração e manejo compatíveis ca:: 
os variados ecossistemas, a que se.acrescentá a reposição flo­ 
restal. 

O art. 49 do Prójeto n9 2,114, de 1989, pro­ 
põe o acréscimo de parágrafo único ao ar.t. 4 4 da Lei: n9 4, 77L, 
dé 1965, pelo qual a reserva legal de cobertura ar~órea das pr2 
priedades rurais a que se refere ao artigo será averbada à mar­ 
gem da inscrição da matrícula do imõvel1 no Registro de Imóveis 

competente. 
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Ne,ste caao , como par~ o abordado '.no a~ 
deste P,.rqjeto1 ~-se esperar da adoção d? medida que seja ev.i.t~ 
_.da a prática de .reyenda e decorrente .retalhamento da área onde 
está localizada a reserva legal de cobertura vegetal de .prese_;: 

vação permanente,, em desrespe,ito à Lei. 
Em !lipótese de revenda, o povo p roprtí.e t àr.Lo 

estará ~nfor~ado de que a área não.poderá ser desmatada. 
o art. 69 do Projeto reúne a cláusula de vi­ 

gência da futura lei e a de reyogação das disposições em .con­ 

tr.ár,io1 conforme a se9uir ana lLserrcs , 
A revoga9ão da Lei n9 6,535, de 1978 -que se 

refere~ preservação permanente .de vegetaç~o "natural situada 
eJl! áre~s me~;p~li~a~as -, se· mantém em virtude do exposto no . . 
parágrafo único adicis;>'Qado no artigo 29 do Projeto. 

A revo~a9ão da Lei n9 7. 511, de 1965 -que a.! 
tera a alínea "a" do art. 29 e o art. 19 da Lei n9 4. 771, de 
1965-, se justifica por haver sido integralmente substituída. 

Evitou-se a'revo~ação do art. 18 da Lei n9 

6.938, de·31 de agosto de 1981, pelo fato de abranger matéria· 
atinente a convênios, acordos ou tratados assinados pelo Bra­ 
sil com out.xas nações, a par de dever ser considerado no âmb! 
to de :u111a amp~a rey,isão que se faz necessária em relação àcla§_ 

sif!cação das UI1idades de conservação do País. 

Ir ..: V9J;o do Re La t.or , 

Com vistas ao aperfeiçoamento do Projeto,op­ 
tamos, ainda, ,pela: 

a) adoção da Emenda de ~lenário de nossa a~ 
teria, acrescentando pa1;:ágrafos aos .arUgos 29 e .22 da ,Lei .n9 
4.7711 de 15/09/65, com ,ris.tas ã,;nelhor com_patibilj.zaç;iio ao·~ 
to Constitucional; 

b) pela introdução, po texto da Lei n9 
4:771, de 15.09 • .65, dos arts. 45 e 4.6, zonumexando-jse o.s atua­ 
:is art·igo~ A5, 46, ,41 e 48, ·com vistas a permitir uma e..t;etiva . . 
fiscaliz.a,;:ão, do processo de comercializ.aç~o e uti;J.;:i.zação da ~ 
to-serra, bem como- assegurar as ccndí çêes de abastec írnent,o dos 
municípios,objeto da implantação de florestas ~lantadas. 
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Trata-se de tornar efetivo o controle, por 

parte do Instituto Brasileiro do ~eio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renovãveis, da comercialização~ o uso de moto-serras 
- um dos principais instrumentos de desmatamento - que a nar­ 
tir da obrigatoriedade de registr6 do Poder Executivo ,terá 
maior eficiência no controle da utilização deste equipamento. 

Definiu-se, também, que a utilização inade­ 
quada da moto-s?rra, sttjeita o infrator a pena, a apreensãodo 
equipamento~ bem como a'recuperação do danp causado ao 
ambiente. 

meio 

·oe outro lado, atribui-se competência ao 
IBAMA para preservar, nos municípios onde· se implanta~flores 
tas, condições mini~as de auto-abastecimento. ~ - 

e) pela introdução de dispositivo prevendo 
a regulamentação dos novos dispositivos, semp~e e quando for 
o caso, 

Do exposto, somos pela aprovação do Projeto 
de Lei n9 2.114, de 1989, nos lennos do SUBSTITUTIVO, emane­ 
xo. 

Sala da_ Comissão,~ 01 de junho de 1989 

;,J_::~:~ 
( °; Relator 
~ 

SUBSITUTIVO ÁO PROJETO DE LEI N9 2.114, OE 1989 

Altera a redação da Lei n9 
4.771, de 15 de setembro de 1965 

e revoga ag Leis n9s. 6.535, de 15 
de junno de 1978 e 7,5fl; de 07 
de julho de 1.986. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 O artigo 29 da Lei n9 4.771, de 15 
de setembro de 1.965, passa a vigorar com a seguinte redação: 

1tArt. 29, •• ; ••.•••••••••.••.•••• ·--~~----~~~4 ... ,.~~.·--····-················ 
a) ao longo dos rios ou de_ qual 

quer curso d '·água desde o seu nível maii altÕ 
em faixa marginal cuja lar·gu;a mínima seja: 
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1) de .30 (trinta) metros pãr..a...Dii­ 
cursos d '~gua de menos de 10 (d!;!z) .metros de 
largura; , 

. _2} de 5() {cin9Uenta) .m.etros para 
os cursos d'agua que tenham de 10 (dez) a 50 
(cinqüenta) metros de largura; 

Jl de 100 (cem) metros·para os 
cursos d'água que tenham ~e SO (cinqüenta) a 
200 .(duzentos) metros 'de largura: 

4) de.200 (du~entos) metros para 
os cursos d'água que tenham de 200 (duzentos) 
a 600 (seiscentos) metros de largura; 

5) de SOO (91.1inhentos) metros p~ 
ra os cursos d'âgua que tenham largura supe­ 
rior.a 600 (seiscentos) metros de largura; 
• l·~··-~·-~·······-··········~·.:·-··~·~····,···· 

c) nas nascentes, ainda que in­ 
j;ermi ~enj;es e nos chamados "o l.ho s d :ágµa ,guª! 
quer que seja a sua sH:uação topografica, · num 
ra.io mínimo de 50 (cinqüenta) metros de larg~ 
ra; 

! ' ., ~ • ! .• • .! -~ ~· • ! 1 • ~ • • • • • ~ ,• ' • !t -~- • • • .t f • • • ,.. l • ' -: • • t f' • 

g) nas bordas dos tabuleiros o~ c~ar 
padas, a partir da ljnha de ruptura do relevo I' 
em f11bca nuncá inferior e 100 (cem) metros e?:' 
projeções horizontais; · 

p) ~m altitude superior a 1.eoo (mil 
,e oitocentos) metro~, qualquer que seja a vegeta 
ção; - 

Pàrág'rafo Único. No -ceao de áreas u.r. 
ban~s~ ~ssim entendidas as compreendidas nos pe­ 
rímetros urbanos definidos por lei municipal, e 
nas regiões metropolitanas e. agil.cmerações ur bmaz , 
em }odç, o territ9r~o ~brangido, o:t:>serypr.-se-á o 
disposto nos respectivos planos' -diretores e leis 
de uso do solo, respeitados os princípios e limi 
tesa que se refere este artigo,• 

J\,rt;. 22 o artigo 16 da Lei n2 4. 771, de 15 de s.s:. 
tembro de 1965, é acr~scido de um>parágrafo 22, renumerando-se CQ 
mo 12 o atual parágrafo Único, com;a seguinte redação: 

. 
"Art. 16 •••••........•......••••••• 

················································ 
§ 12 Nas propriedades rurais, compr~ 

endidas l'lª alínea "a" deste artigo, cem área en 
tre vinte (20) a cinqüenta (50) hectares, compu­ 
tar-se-ão, para efeito de fixação do liniite percen= 
1.:lfal.,além ~ ~rtuia f:lQ~l ·de qualquer ,natureza, 
os maciços .de po r t e ar:t>ói-ec, sej11m frut1feras , 
ornamentais ou industriais. 
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§ 22 A reserva legal, assim entendi­ 

da a área de no mínimo 201 {vinte por cento) de 
cada propriedade, onde não é permitido o corte 
raso, deverá f!er averbada à margem da • inscric;ão 
de matrícula do imóvel; no registro de imóveis 
competente, sendo vedado a alter~ção de sua de_g_ 
tinação nos casos de tra~smissão, a qualquer tí­ 
tulo, ou de desmembramento d11 área." 

Art. 3! O artigo 19 da Lei n! 4,771, de 15 de s.!:_ 
tembro de 1965, passa a vigorar com a seguinte redação, acresci 
do de um parágrafo único: 

•Art. 19. A exploraç~o de florest11s 
e de formações sucessoras, tanto áe domínio pú- 
blico como de domínio privado, dependerá de apr~ 
vação prévia do Instituto Brasileiro do Meio Am­ 
biente e dos Recursos Naturais Renováveis, bem 
como da adoção de técnicas de condução, explor~ 
ção, reposição florestal e manejo compatíveiscon 
os variados ecossistemas que a cobertura arbó­ 
rea forme, 

Parágrafo Único. No caso de reposi­ 
ção florestal, deverão ser priorizados projetos 
que -contemplem a utilização de espécies nativas: 

Art. 4! Dê-se ao art. 22 da Lei n! 4.771, de 15 
setembro de 1965, a seguinte redação: 

"Art. 22. A Uniíio diretamente, atra­ 
vés do Órgã~ executivo específico, ou em convê­ 
nio com os Estados e Municípios, fiscalizará a 
apliéação das normas deste Código, podendo para 
tanto criar os serviços indispensáveis. 

Parágrafo Único. Nas ireas urbanas, 
a que se.refere o parágrafo Único do art. 22 de~ 
ta lei, a fiscalização é de competência dos muni 
cÍpios, atuando a União supletivamente.~ 

Art. 5! O artigo 44 da Lei n! 4.771, de 15 de S.!:_ 
tembro de 1965, é acrescido do seguinte parágrafo único: 

••Art. 44 ..••••••••••••.••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Parágrafo único. A reserva ·1egal, ª.lt 

sim entendida a a~ea de no mínimo 50\ (cin~üenta 
por cento) de cada propriedade; onde não e per­ 
mitido o corte raso, deverá ser averbada à ma~ 
gem da inscrição da matrícula do imóvel no regi.lt 
tro de imóveis competente, sendo vedado a alter~ 
ção de sua destinação nos casos de transmissão, 
a qualquer título, ou de desmembramento da área~ 



-44- 

Art. 6~ A Lei n~ 4.771, de 15 de setembro de 
1965, passa a vigorar acrescida dos arts. 45 e 46, renumerando~ 
os atuais artigos 45,4~147 e 48 para 47, 48, 49 e 50, respec­ 

tivamente: 

"Art. 45. Ficam obrigados ao regis­ 
tro no Instituto Brasileiro do Meio Ambie,.nte edos 
Recursos Naturais Renováveis os estabelecimentos 
comerciais responsáveis pela comercialização de 
moto-serras, bem coiro seus adquirentes. 

. _Parágrafo único - A comercialização, 
ou utilizaçao, de moto"".serras sem a licença a 
que se refere este artigo constitui crime contra 
o meio ambiente, sujeito ã pena de detenção de 
um a três meses e multa de um a dez salários mí­ 
nimos de referência e apreensão da Jl'Oto-serra , 
sem prejuízo da resnonsabilidade .Pela reparação 
dos danos causados. 

Art. 46 - No caso de florestas plan­ 
tadas, o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 
dos ,Jec:ur.;os Naturais Renováveis zelará p·ar.; que se­ 
ja prese:vada, em cada :in~icípio, área destinada 
a produçao de ali~entos basicos e pastagens, vi- 
$anto o abastecimento local. · 

Art. 79 - O Poder Executivo regulamentará apre­ 
sente lei no:prazo de 90(noventa) dias. 

Art. 89 - Esta lei entra em vig~r _na data de sua 
publicação. 

Art. 99 - Revogam-se a Lei n9 6.535, de 15 de ju 
nho de 1978, e a Lei n9 7.511, de 7 de julho de 1986 e demais 
disposições em contrário.' 

Sala da Comissão, em 01 de junho de 1989 

t~~.~S!~ Relator 
_.,..-·"" 
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REDAC'.ÃO DO VENCIDO 

Submetido ao Plenário da Comissão o parecer 
deste Relator, anexo, foi sugerido pelo Exmo.Sr. Deoutado Sa­ 
rnir Achôa a modificação,abaixo transcrita, aprovada por unan! 
midade pela Comissão, passando a mesma a fazer parte integra~ 
te deste Parecer: 

"O parágrafo único do art. 45 fica trans - 
formado em parágrafo terceiro,adicionando-se dois novos parâ­ 
grafos ao art. 69 do Substitutivo do Relator,que passa a ter 
a seguinte redação: 

Art, 45 - •••• , •••• , ••••••••••••••••••••••• 

§' 19 - A licença para o porte e uso de mot,2 
~erras será renovada a cada 2(dois) anos perante o Instituto 
Brasileiro do Meio Amb,iente e dos Recurso!; Naturais Fenováwis. 

§ 29 - Os fabricantes de moto-serras ficam 
obrigados, a partir de 180(cento e oitenta) dias da publica - 
ção desta lei, a imprimir, em local visível deste equipament~ 
numeração cuja sequência serâ encaminhada ao Instituto Brasi­ 

leiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -é 
constarâ das cçrrespondentes notas ficais. 

§ 39 ~ A comercíalização, ou utilização, de 
moto-serras sem a licença a que se refere este artigo consti-, 
tui crime contra o meio runbiente, sujeito à pena de detenção de 
um a três meses e multa de um a dez salários mínimos de refe~ 
rência e apreensão da moto-serra, sem prejuízo da responsabil! 
dade pela reparação d0s danos causados. 

Sala da Comissão, em 01 de junho de 1989. 

Vice-Presidente no Exercicio da Presidência 

êbt/JJ~C~ORNELAS do 
Relator 
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III - P A R E C E R COM'ISSÃO 

A Comissão de Defesa do Consumidor e do Meio 
Ambiente, em reunião ordinária realizada no dia 12 de junho de 
1989,.opinou, unanimemente, pela aprovação, com substitutivo, 
e adoção da Emenda Oferecida em Plenário, nos termos da r~ 
dação do vencido, apresentada pelo relator, Deputado Waldeck O.!: 
nelas, do l'rojeto de Lei n2 2.114/89 (Mensagem n2 167/89) - do 
Poder Executivo. 

EstiveraJD presentes os Senhores Deputados An 
tônio câmara, Vice-Presi~ente no Exercício ~a Presidência,Fábio 
Feldemann e Raquel cândido., V.ice-Presidentes, Aécio Neves, R<!.i 
:aundo Bezerra, Raiiaundo Rezende_, Renato Bernardi, Ronaldo 
valho, Samir Achôa,-Valdir Colatto, Cláudio Ávila, Sandra Cavai 
canti, Waldeck Ornelas, Geraldo Alcltmin Filho, Victor Faccioni, 
Elias Murad, Valmir <=ampelo, Gumercindo Milhomen, Miraldo Gomes 
e Francisco Rolim - membros efetivos - Alziro Gomes, Harlan GA 
delha, Eliezer Moreira, Uldurico Pinto e Jorge Uequed 
bros suplentes. 

mem- 

Sala da Comissão, em 12 de junho de 1989. 

Deputado Antônio câmãra 
Vice-Presidente .no Exercício da Presidência 

Deputado Waldeck Ornelas 
Relator 

SUBSTITUTIVO ADOTADO PELA COMISSÃO 

Altera a redação da Lei n2 
4.771, de 15 de setembro de 1965 
e revoga as Leis n2s. 6.535, de 15 
de junho de 1978 e 7.511, de 07 de 
julho de 1.986. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art, l,2 Ç) j!rtigo 2! da Lei n2 J. 771, de 15 
de setembro de 1.965, passa a vigora:r com a .seguinte redação: 
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.. , . 
. a) ao longo dos ~fQs ou de_ qual 

quer curso d'água desde o seu nivel mais altÕ 
em faixa marginal cuja largura mínima seja: 

1) de 30 (trinta) metros para os 
cursos d:ãgua de menos de lO(dez) metros de largura; 

2) de S'O (cinqQental metros para 
os cursos d'água que tenham de 10 (dez) a 50 
lcinqfiental metros de largura; 

3) de 100 (cem) metros para os 
cursos d'água que tenham de 50 (cinqQenta) a 
200 (duzentos) metros de largur~; 

4) de 200 (duzentos) metros para 
os cursos d'água que tenham de 200 (duzentos) 
a 600 (seiscentos) metros de largura; 

5) de 500 (quinhentos) metros pa 
ra os cursos d'água que tenham largura supe= 
rior a 600 (seiscentos) metros de largura; 
............................................... 

c) nas nascerrcea , ainda que· in­ 
termitentes e nos chamados "olhos d'água,qual 
quer que seja a sua·situação topográfica, num 
raio mínimo de 50 (cinqõenta) metros de larg~ 
ra;. 
....................................... " . 

g) nas bordas dos" tabuleiros ou cha­ 
padas, a part'ir da linha de ruptura do relevo 
em faixa nunca inferior a 100 (cem) metros e~ 
projeções horizontais; 

h) em altitude superior a 1.800 (mil 
e oitocentosf metros, qualquer que seja a vegetA 
ção; 

Parágrafo único. No caso de áreas ux 
banas, assim entendidas as compreendidas nos pe­ 
rímetros urbanos definidos por lei municipal, e 
nas :regiões metropolitanas e aglomerações urba,as, 
em todo o·ter:ritório_abrangido, observar-se-á o 
disposto nos respectivos planos dire~ores e leis 
de úso do solo, respeitados os principias e limi 
tesa que se refer~ este a:rtigo," 

Art. 2! o artigo 16 da Lei n! 4,771, de 15 de s~ 
tembro de 1965, é acrescido de um parágrafo 2t, :renumerando-se~ 
mo l! o atual parágrafo único, com a seguinte redação: 

"Art. 16. •••••••••••••••••••••••••• 

···•·•·········································· 
§ 12 Nas propriedades rurais, compr~ 

endidas n~ alínea "a" deste a:rtigo, com área en 
tre vinte (20) a cinqüenta (SO)_hectares, compu- 



tar•se-ão, para ,efeito de fixação do limite percen:. 
tual,alem da, ~l;'tma florestal ele qualquer natureza 
os maciços .de porte ar.bóreo, sejam frutíferas 
ornamentais ou· im;l.ustt:iais. 

§ 2! A reserva legal, assim entendi­ 
da a área de no mínimo 20\ (vinte por cento) de 
cada propriedade, onde não é permitido o corte 
raso, dever.á ser J!Verbada à margem da inecrição 
de matrícula .do ,imóvel, no registro de imóveis 
competente, ~endo ~edado a alteração de sua de~ 
tinação nos casos de transmissão, a qualquer tÍ• 
t11lo, ou de desmembramento da área. 1' 

Art. 32 O artigo l~ da Lei nt 4.771, de 15 de s~ 
tembro de 19~5, passa a vigorar com a seguinte redação, acresci 
do de um parágrafo único: 

"1\rt. ~9, <'- exploração de florestas 
e de formações sucessoras, tanto·de domínio pú­ 
blico como de domínio privado, dependerá de o,pr2 
yação prévia do 1qstituto Brasileiro do Meio Am­ 
biente· e dos Recµr,sos Naturais }!enováveis, bec­ 
como .da adoção 9e técnicas de condução, explorA 
ção, reposic;ão .flores\al e manejo compatíveis car 
os varfados ecossistemas que a cobertura arbÓ-< 
rea forme. 

Parágrafo único. No caso de reposi­ 
ção florest~l, ~everão ser priorizados projetos 
~ue contemplem a .utiliJação de espécies nativas: 

Art .•... it oê-se ao art. 22 da J.ei n2 4.771, de lS 
setembro de 1965, a se~uint;e ,redação: 

"Art. 22. A União diretamente, atra­ 
vés do órgão executivo específico, ou em convê­ 
nio com os Estados e Municípios, fiscalizará a 
àplicação das normas deste CÓd;go, podendo para 
tanto criar os servi;os indispe~sáveis. 

Parágrafo único. ?{as .áreas urbanas , 
a .que se refere .o parágrafo Único do art. 22 de.f 
ta .lei, a fiscalização é de c()mpetência dos muni 
cfpí.os, atuando .a União supletivemente," 

Art. 52 O artigo 44 da Lei n2 ~.771, de 15 de s~ 
tembro de .J.965,, é acre~cido do seguinte parágrafo único: 

11 Art. 4 4. • ~ ••.•.......•..•• , , , , , , , , ................................................ 
Parágrafo único. A reserva legal, a~ 

sim entendida a area de no mínimo 50\ (cinqüenta 
por cento) de cada propriedade, onde não e per­ 
·mitic;lo o corte raso, deverá ser averbada à mai: 

~ 
l· 

f 
Jl 

-.çe- 
g~m da inscrição da matrícula do imóvel no regi~ 
tro de imóveis competente, sendo vedado a alters 
ção ~e sua destinaçia nas casos de transmis!ão, 
a qualquer título, ou de desmembramento da ~rea= 

Art. 6! A Lei n2 4.771, de 15 de setembro de 
1965, passa a vigorar acre~cida dos arta. 45 e 46, renumerando-s! 
os atuais art~gos 45,46,47 e 48 para 47, 48, 49 e 50, re!pec­ 

tivarnente: 

~Art. 45, Ficam obrigados ao regis­ 
tro no Instituto Brasileiro do Meio Ambienteedcs 
Recursos Naturais Renováveis os estabelecimentos 
comerciais responsáveis pela comercialização de 
moto-serras, bem como seus adquirentes. 

§ li - A licença para o porte e uso de 
moto-serra~ será_renovada a cada 2 (dois} ·anos 
perante o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis. 

§ 2! - Os fabricantes de moto-serras ' 
ficam obrigados; a partir de 180 (cento e oiten. 
ta} dias da publicação desta lei, a imprimir, em 
local visível deste eqQipamento, numeração cuja 
seqüência será encaminhada ao Instituto Brasilei 
rode Meio Ambiente e dos Recursos·Naturais Ren2 
váyeis e constará das correspondentes notas fi~ 
cais. 

~ J! - A comercialização, ou utiliza­ 
ção, de moto-serras sem a licença~ que se refe­ 
re este_ artigo constitui crime contra o meio ª!!!. 

biente, sujeito à pena de detenção de um a três 
meses e multa de um a dez salários mínimos ders 
f~rência e apreensão da moto-serra, sem prejuízo 
da responsabilid3:~ pela reparação dos danos cay 
sados. 

Art. 46 - No c~so de florestas planta­ 
das, O Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 2elará para que seja 
prese.rvada, em cada município, área destina1da à 
produção de alimentos básicos e pastagens, visando 
o abastecimento local. 

J\rt. 7'l - O Poder Executivo regulamen· 
tará a presente lei no prazo de 90' (noventa) ,dias. 
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Art. !)!' - Esta Jei entra em vâ.gór 

data de sua publicação. 

Art.'92 - Revogam-se a Lei n2 6.535, 
• A • • • ••· • ' • 

de 15 de ~unho de )978~ e a Lei n2 7.511! de 97 de jul~o de 
1986 e demais disposiçõe~ em co~trário, · 

Sala da Comissão, em 12 de junho de 1989. 

~~

~- 
.. .,, .,:..,," ,, ' 
c,âmaf&::, 

Vice-Presid·ente 'no Exercício da Presidência 

Oeputado WaldecK Ornelas 
.Re,lator 
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